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5 - Zonas.homogêneas

6 - Infra-estrutura

7 - Alternativas de expansao urbana

8 - Hipótese de plena ocupação



WIT - OLAF PROCHNIK
Arquitetura e Pleneiornento S. C. L.

1NDICE GERAL

CARACTERIZAÇÃO DO fv1UI'JIC1PIO DE NITER6I

VolUt-ne 1

Capo 1 ESTUDO FISIOGF~ICO

Capo 2 - ASPEC'l'OS DEHOGRlVICOS

Capo 3 - ASPECTOS ECONÔMICOS

Volume 2

Capo 4 - ASPECTOS SOCIAIS

Volume 3

Cap. 5 - INFRA-ESTRUTURA URB]\j:-J'AE SEHVrçO.3 PÜBLICOS

'Volume 4

Capo 6 - REDE VIÁRIA E Tlli\NSPORTES

Volume 5

Capo 7 - USO DO SOLO

Capo 8 - SETOHES BJS.SICOS Pl\HA O PLl\?:JEJAi·lENTO

C2~. - - ASPECTOS INSTITUCIONAIS



WIT-OLAF PROCHNIK·
Arquitetura e Planejamento S.C.L.

1

. I
j

6 - REDE VIÃRIA E TRANSPORTES



WIT·OlAF PROCHNIK
Arquitetura e Planejamento s.e.L.

6 - REDE VIÁRIA E TJ~J\.NSPORTE
6.1 Caracterizaçâo da rede vi~ria .
6.1.1 - Aspectos legais .
6.1.2 - A rede básica atual ser;undo a demanda .
6.1.3 - Volumes de tráfego nos eixos principais .r

6.1

Ó .2
6.4

6.5

6 • 2 - E5 t ac ion arn e nto. ..........- .......................
6.1.4 - Congestionamentos 0 •••••••• ~ •••••••• 6.6

.}
6.2.1 - Ob j e t i.vos .
6.2.2 - Localizaç~o da pesquisa .
6.2.3 - I.lo t od oLog i a .
6.2.4 An à li.se da s í t uaç â o .
6.2.5 - Capacidade máxis3 de estacionamento .
6 .3 - Or iben e destino dos usu~i-cr"s--GCc; istema de

t r an s po r t e s h i.d r ov-rá'r i os .

6 . 3 • 1 Pesq u i s a d c .) e D r e a 1 i z ad a re 1a Ci a . do
i\Jetropolitano RJ-l~)75 .
S' ib divis ão C]'1 ZOn" s ele trá -f e co j

- Di~l1 ~ção .; ~:~agens p:r
o r~~r;'~~~::~~:~:~~~6.3.2

6.3.3

r 6.4 - Transportes Co Le t i.vos em On ibu s : ..

6.4.1 - 'lr ans por t c s Coletivos municipais .
6.4.2 - Itinerários dos transportes coletivos .
6.4.3 - Análise da variaçâo mensal dos passageiros

de 6nibus da CTC e sua relação com os porro
dos de aulas .

6.4.4 - Transporte ferroviário .

.'-
i

r 6.5 - Acidentes de Tráfego .
6.6 - Projeçâo do nGmero de veIculos .
6.7 - Análise das intervenções atuais .,

\

N~EXOS :
"'1'.ab e Ias aí! e x a s..
Plantas 2;:C:'::'õ

..

6.10
6.10
6.10
6.11
6.16
6.21

6.24

6.24

6.25

6.39

6.42
0.42
6.53

6.56

.6 . 59

6.61
6.67
G.óS



WIT -OLAF PROCHNIK
Arquitetura e Planejamento S.e.L.

6.1

6.1 - Caracterização da rede viária
!
1

.j Os elementos fisiográficos influiram decisivamente na
definição da rede viária de Niter6i. O contorno do litoral,
as planícies que facilitaram a urbanização, as elevações /
que separam os bairros, e os vales que definem suas interli
gações, moldaram a cidade_da forma que a conhecemos. Nas
planícies do Centro, de Icaraí, do Saco de são Francisco e
de Piratininga adotou-se de forma natural o traçado em xa-
drez, enquanto nos demais bairros o traçado radial acompa-
nha vales e espigões de forma quase linear com transveTsais
curtas e raros trechos paralelos.

I

I
-'

·í
j,

As duas perimetrais
Paraná e Noronha Torrezão
táculos naturais que criam
junto ao centro urbano.

de Niter6i - as ruas Marqu~s do
também são definidas pelos obs

grandes áreas não urbanizáveis /

As características do traçado urbano acima descrito
tendem a definir um número reduzido de canais com tráfego /
muito intenso, com problemas que se agravam com o adensamen
to da população e o aumento do número de veículos de trans
porte- individual.

Estes problemas, decorrentes do relevo acidentado, sao
id~nticos aos encontrados no Rio de Janeiro. A solução en-
contrada consiste na abertura de túneis urbanos interligan-
do os bairros, criando caminhos alternativos para diluir o
tráfego.

Esta solução poderá ser aperfeiçoada dando-se maiores
facilidades aos transportes coletivos nestes túneis.
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6.1.1 - Aspectos legais

o Código de Planejamento e Obras de Niterói, na sua
Seç~o 1, classifica as vias, em funç~o da sua import~ncia /
como vias de- circulação da cidade, em três categorias:

I - Vias Arteriais

II - Vias Sub-arteriais

.1 111 - Vias locais

As vias arteriais "destinam-se ao tráfego rápido e de
maior fluxo", e est~o dispostas sob a forma de 4 "Eixos Bá-
sicos":

I - Eixo Leste - compreendendo a Av.Feliciano Sodr~,
Alameda S~o Boaventura e Estrada Amaral Peixoto.

I

11 - Eixo Norte - Av. Contorno e Rua Dr. March.

111 - Eixo Sul - Av. Jansen de MeIo, Marquês de Para
ná, Estácio de sá, Túnel S~o Francisco, Futuro Pa.rkway de
S~o Francisco e Túnel Charitas Piratininga.

IV - Eixo Sudoeste. ~ Av. Benjamim Cons~ant, Rua Gen-
serico Ribeiro - Túnel Projetado, Rua Santa Rosa, Rua Mário
Viana, Estrada Caetano Monteiro até o limite do Município.

As vias sub-arteriais incluem todas as estradas muni-
cipais n~o classificadas como arteriais (ver Tabela 6.1, a-
nexa) e mais os seguintes logradouros:

Av. Be=:: Maria da Costa
Av. Ru::' 3:::rbosa
EstTa~z ~~ Cachoeira
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I

'1
I

Av. Franklin Roosevelt
Av. Ari Parreiras
Rua Miguel de Frias
Rua Dr. Paulo Cézar
Rua Noronha Torrezão
Rua 22 de Novembro
Rua Desembargador Lima Castro
Rua da Conceição
Rua Dr. Celestino
Rua Visconde de Sepetiba
Rua são Sebastião
Rua Badger Silveira
Rua Paulo Alves
Av. Amaral Peixoto
Rua Mal. Deodoro
Av. Visconde do Rio Branco
Av. Litorânea projetada desde a Ponta da Armação até

Jurujuba
Rua São Lourenço
Rua Benjamim Constant
Rua Craveiro Lopes
Rua Luis Palmier
Rua Gal. Castrioto
Av. João Bras il
Rua Francisco Sardinha
Rua Crisanto
Rua Dona Inês
Rua Tenente Jardim
Rua 15 de Novembro e prolongamento
Rua Teixeira de Freitas
Rua Viçoso Jardim
Caminho Jer6nimo Afonso
Rua s~c José
Rua ~ilc Peçanha
Rua Gene~al Osório

(ye:- ::~pa 013)
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6.1.2 - A rede bisica atual segundo a demanda

Uma outra forma de definir a rede bisica seria a par-
tir da demanda, principalmente para os transportes coleti -
vos. O fluxograma da rede de transportes coletivos (mapa
017) define os seguintes eixos bisicos:

i
·1 1 - Eixo Norte I

2 - Eixo Norte 11

3 - Eixo Leste

4 - Eixo Sudeste

- 5 - Eixo Sul I

6 - Eixo Sul 11

7 - Per~metral I

Estrada do Contorno

Rua Benjamim Constant, Rua
Castrioto.

Gen.

Av. Feliciano Sodré
Alameda são Boaventura
Estrada Amaral Peixoto

Av. Ernani Amaral Peixoto
Av. Marqu~s do Parani
Rua Dr. Paulo Cézar
Rua Santa Rosa
Estrada Celso Peçanha

Av. Esticio de sã - Túnel São
Francisco - Av. Quintino Bocaiú-
va - Av. Rui Barbosa

Rua Visconde do Rio Branco
Av. Badger Silveira
Av. São Sebastião
Rua Dr. Paulo Alves
Praia das Flexas
Praia de Icaraí
Av. Ari Parreiras

Av. Jansen de MeIo
Av. Marqu~s do Parani



WIT-OLAF PROCHNiK
Arquitetura e Planejamento s.e.L.

- 6.5

8 - Perimetral 11: Rua Noronha Torrez50
Rua Desembargador Lima Castro

9 - Pe r imet r a I III: Rua Teixeira de Frei tas

A formulação da melhor rede b~sica exige ainda estu-
dos quanto ao custo de implantação de novas vias ou melhoria /
dos logradouros existentes, além de considerações quanto Q po-
lítica de expansão urbana.

6.1.3·- Volumes de tráfego nos eixos principais

o grande número de veículos particulares, principal-
mente nas zonas Sul e Sudeste, cria uma sobrecarga acentuada /
na rede viária básica nos períodos de "rush".

Para avaliar esta demanda foram pesquisados os levan
tamentos exist~ntes em diversas fontes.

o material malS atualizado encontra-se nas pesquisas
efetuadas no período de janeiro a abril de 1976 pela Companhia
do Metropolitano do Rio de Janeiro para o Plano de Transportes
Met r-opo Li t.ano s e o estudo da Li n h a do Pré-~'·letrô11.-

Verificou-se, no entanto, que este material era ln -
completo e não explicava suficientemente os movimentos Sul-Cen
tro e o comportamento das ramificações da Rua ~Iarqu~s do Para--na.

- .Com este objetivo foi executada uma serle de conta -
gens de tráfego no per íodo do "rush" (1a manhá , scnu i ndo a met~
-ologia adotada nos estudos do lnetrô para permitir a compara -
ção dos dados.

As cc~~~gens executadas sao direcionais e qualitati-
vas, com tota:~:~~ão de 15 em 15 minutos.
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Desta forma determinou-se a hora de "rusn", que se--ra aproveitada nos estudos posteriores.

As tabelas 6.2 a 6.15, apresentadas noa Anexos, re-
sumem os resultados das contagens de trifego, que podem ser
apreciados especialmente no mapa 015.

6.1.4 - Congestionamentos

Para a elaboração de uma análise dos focos gerador~
de congestionamento em Niter6i ~ neces~ário reportar-se ao
estudo da caracterização da rede viária do ~·1unicípio, onde
se verifica que esta rede ~ fortemente condicionada pela to- -pografia. Consequentemente um reduzido numero de canais e
sobrecarregado com trifego muito intenso, que tende a se a-
gravar com o adensamento da porulação e o aumento do número
de veículos de transporte individual.

Para esta análise tomou-se como bas~ os resultados
obtidos nas contagens de trifego e nas pesquisas dos trans
portes coletivos de Niter6i.

Seu resultado vem expresso na Tabela 6.18 onde ~ /
feito um estudo comparativo das dimens6es das vias e sua ca
pacidade máxima de atendimento com sua demanda atual.

Cabe aqui ressaltar que, o fator de equival~ncia en
tre ônibus e carros de passeio, usado foi de 6 (seis) em /
função da maciça participação destes veículos na composição
do tráfego. Analisando-se o estudo dos transportes coleti -
vos pode-se observar que em determinados pontos da cidade /
os ônibus chegam a representar 50% da composição do tráfego,
atuando desta maneira como fator principal no congestiona -
~ento das Y:"ê.5.



Tabela 6.18 - ESTUDO COMPAR

R U A S

Paulo Cézar
Paulo Cézar

::- L.Marrão
=- Centro

Gal.Pereira da Silva

Miguel de Frias

Esticio de si ::-Vital Bra
Esticio de sã ::- Centro

I P.Flexas
P.Flexas

-- Icaraí
-- Centro

São Sebastião

Tiradentes

Estr.Frões ::- Saco
Estr.Frões -- Centro

(Depóis do túnel)
Mirio Viana -- Centro
Mãrio Viana =- Viradourc

Noronha Torrezão =- Cent]
Noronha Torrezão ::- Fonsl

Estr.Contorno ::-Niterói
Estr.Contorno ::- são Gon

AI.São Boaventura Nit
Al.São Boaventura -- Tri

Tenente Ósório ::- Niteré
Tenente Osório -- São Gc

Marquês . Parani =- CeIae
Marquês de Paraná ::- Ic;

Praia de Icaraí - Ce n t r
Praia de Icaraí - Saco

Fagundes Varela ::-Migu
Fagundes Varela ::-Tira

Paulo Alves
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Nesta tabela que se refere ao "rush" TJatutino pode-se
observar os 6 principais pontos de congestionamento da tidade.

1 - Rua Paulo Cezar no sentido do Centro
2 - Praia das Flexas no sentido do Centro
3 - Rua Noronha Torrezão em ambos os sentidos
4 - Alameda Boa Ventura em ambos os sentidos
5 - Rua Marques de Paran~ no sentido do Centro
6 - Rua Fagundes Varela no sentido da Rua Tiradentes.

Tem-se desta forma congestionamentos gerados pela I
exist~ncia de uma demanda maior do que a capacidade de atendi
mento e pela inexist~ncia de vias alternativas que permitam
uma melhcr distribuição do tráfego.

6.a.4.1 - Identificação de pontos de estrangulamenf6 por perfo
do

Tratando-se de obstruç6es ocasionais, optou-se pelo
m~todo da entrevista COTJ pessoas que circulam pelo Centro e !
bairros de Niter6i com bastante frequ~ncia.

Quanto aos estrangulamentos causados pelos vefculas
que levam ou espera~ alunos as nortas dos colégios, destaca~ -
se os seguintes:

1) Campo são Bento: Grupo Escolar Joaquim Távora
Jardim de Infância Júlia Cortines

ã hora de entrada e sarda dos alunos nos tr~s t0rnos diurnos I
cria-se um tumulto que obstrui. o tráfego da Rua Gavião Peixoto.
O ?yoblena aqui é nais grave devido aos perrodos de aula rela-
tivaTJente curtos e a superposição dos horários de entrada e
sarda dos a~u~:s.

2) Rua Noron~2 ::rrezão: Centro Educacional de Niter6i (Centr!
nho) embora IG=~:lzado em rua secundária, este colégio produz
! erturbaç~c == ~=áfego devido ~s dobradas ã esquerda dos vcfcu
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los na rua Noronha Torrcz~o, que ten trifego intenso no horirio
de entrada e safda dos alunos.

I

.i

3) Rua Moacir Padilha: Col~gio Gay Lussac
O trecho inicial em mão dupla e o estacionamento des-

controlado ao longo da ladeira s~o fatores que agravam o probl~
ma causado pelos verculos que transportam crianças nos horirios
de infcio e fim de turnos .

Outros col~gios importantes, tais como o Instituto /
Abel, o Col~gio S~o Vicente de Paula e o Col~gio dos Salesianos
de Santa Rosa, o Liceu e o Centr~o, n~o t~m estes probleDas por
estarem localizados em ruas bastante largas, ou por possuirc~
amplos estacionamentos internos.

Nas ~reas em que a populaç~o tem menor poder aquisitl
vo, o problema ~ atenuado devido ao reduzido n~mero de autoDo -
veis.

6.1.4.2 - Estrangulamentos causados por Supermercados

Em Niter6i o pico de compras verifica-se aos s~hados,
quando, no Centro e em Icarar, ocorrem congestionamentos causa-
dos pri~ordialmente pela obstrução das vias de circulaç~o por
verculos mal estacionados. Este prohlema parece generalizado, c
nao se pode atribuir maior culpa aos supermercados.

s6 se conhece o caso de um supermercado, aquele loca-
lizado na rua Ot5vio Carneiro, pr6ximo ao Campo de S~o Bento, /
que poderia ser acusado de contribuir para a confus~o generali-
zada que se verifica aos sibados em Niter6i.

Atualmente nota-se a tend~ncia de dotar os supermer-
cados de estaci~~amentos cada vez mais amplos, disto s~o exem -
pIo o Stella Ma=is da Rua Marqu~s do Paran5 bem como a Casa Sen
das e o Disco no baiiró 'de S50 Lourenço.
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Como o hihito de fazer compras de autoM6vel esta se /
generalizando, é provivel que esta tendência se estpnda a ou- /
tros ramos de neg6cio, modificando-se os atuais padrões locacio
nais para as atividades comerciais varejistas.

6.2 - Estacionamento

6.2.1 - Objetivos

Dentro de uma fase de diagn6stico da situação da rede
viiria do ~~nicípio de Niter6i, um dos pontos a merecerem um
estudo mais profundo é aquele relativo ao estacionamento de veí
culos e~l logradouros p~blicos. Como toda cidade que cresce de
maneira desordenada e sem uma legislação urbana bem definida /
neste aspecto, Niter6i apresenta problemas sérios, que transfor
mam a necessidade de estaciortamento em uma luta, quase de sobre
viv~ncia, entre o pedestre e o autom6vel, pela posse de ca~ça -
das, jardins e ireas livres.

Desta forma, o objetivo bisico deste estudo 6 uma an~
lise da demanda atual de estacionamento nas ireas crfticas do
~Iunicípio e o estabelecimento de uma política de discjpliname~
to do uso dos logradouros pGblicos, com possfveis alternativas
de soluções.

6.2.2 - Localizaç~o da pesquisa

Devido ã deficiência lia rede viária e à falta de á-
reas p6blicas destinadas ao trifego estitico nas ireas de maior
demanda, o estacionamento é problemitico em toda a irea urbana
de Niter6i. Tendo em vista as limitações em temno e recursos, /
as pesquisas da demanda de estacionamento em dias normais ~a se
raan a foram concentradas em duas áreas onde se sabe que o prob Lc-Da e mais agudo:

- o Ce~tro e rcarar
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I
I

A área do Centro foi limitada pela Avenid;; Fe1iciano
Sodr~, Rua Visconde de Sepetiba, Rua da Conceição, Rua Dr. Bor
man, Rua 15 de Novembro e o contorno do Aterro.

Em Tcaraí a área de pesquisas foi limitada pelas /
ruas ;'hguel de Frias, Av. Es tác io de sã, Rua Ma ris e Barros,
Rua Dr. ~.1oreiraCezar, Rua Comendador Queiroz e Praia ele Ica -

•..ralo

6.2.3 - detodologia

6.2.3.1 - Pesquisa

Por se tratar de áreas bastante extensas, escolheu -
se um horário para cada irea de estudo.

o horário de pesquisa escolhido para o centro foi o
da parte da manhã (das 9 as 12 horas), por ser considerado a-
quele que nelhor refletiria a demanda de estacionamento neste
local. Para Tcaraí foi escolhido o horário da tarde (14 ~s 17
horas)~ de modo a otimizar a utilização das equipes de pesqu~
sas e por este bairro possuir as características de wn pólo /
de com~rcio e serviços com uma demanda de estacionamento bas -
tante significativa neste período.

A equlpe marcou os veículos estacionados, segundo /
sua posição em relação ao meie-fio ou sobre a calçada, em pla~
tas de quadra do Cadastro T~cnico, escala 1:1000, fornecidas /
pela Coordenadoria de Planejamento.

Na mesma planta ainda foram localizadas as entradas
ae garages e os pontos de 6nibus e de taxis.

Numa folha ~ parte foram anotadas as características
físicas do logTa~Juro; obtidas de fOrDla expedita, tais como x
largura das ca1ç~das e a caixa da rua.

~-.'2 fim do dia de trabalho o supervisar de cada equi-
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pe de pesquisa selecionava uma amostra do trabalho realizado que
passaria por um processo de reconfer~ncia no dia se~uinte, de mo
do a que pudesse se testar a sensibilidade da pesquisa.

I·
I

o material coletado, por quadra, foi finalmente resumi
do em tabelas por logradouros, que facilitam o cálculo dos índi-
ces de demanda e da capacidade de armazenamento de veículos dos
diversos trechos dos logradouros.

6.2.3.2 - Análise

Com os dados ohtidos na pesquisa de campo tabelados, /
iniciou-se uma fase de análise, procurando-se estabelecer indica
dores que pudessem definir com precisão a capacidade real de
oferta de estacionamentos.

Ap6s uma s~rie de abordagens possíveis do problena, de
finiu-se uma metodologia de análise da situação baseada na supeE
posição de dados que seriam considerados prioritários no estabe-
lecimento de uma política de uso das vias.

Os dados superpostos foram os seguintes:

- largura da pista em càda trecho da rua;

- concentração do uso comercial nas
das;

-.ar-eas considera -

utilização das vias por tráfego pesado (anihus, ca-
minhões) ;

- representação gr~fica da relação comprimento lrqui~
~c ~a calçada / nGmero de autos e~tacionados, que
ex~~:~e a pressão de demanda existente.
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estacionamentos pagos existentes em funcionamento.

Através deste critério de análise pode-se definir urna
política de estacionamento ao longo do meio-fio, disciplinando
assim o uso irrestrito da rua e das calçadas que ocorre atual-
mente.

i
I

•• 1 Com esta definição calculou-se a capacidade real de
oferta por trecho de rua, de modo a se estabelecer urna compara-
çao com a demanda existente, permitindo, desta maneira, o dia.s:
nóstico da situação atual nestes locais e a recomendação de so-
luções alternativas visando estabelecer critérios mais racio- /
nais de utilização das vias da cidade.

As tabelas 6.16 e 6.17, nos Anexos, apresentam os re
sultados obtidos na pesquisa, quadra por quadra, no Centro e em
Icaraí.

As tabelas que se seguem resumem esses resultados.
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Tabela 6.19 - AUTOM()VEIS ESTACIONADOS, SEGUNDO SUA FOR~1A DE
ESTACIONA~ffiNTO, NA ÃREA DE ESTUDO DE ICARA!

o

,

r.iE IO - FIO CALÇADA

RUA TOTAL -L -- 2R 4R ESTACIONAMEN-- TO -

PRAIA DE ICARAr 173 - 3 S3 117 -
MOREIRA CESAR 240 1 87 90 62 -
TAVARES ;\1ACEDO 110 9 28 S9 14 -
GAVIÃO PEIXOTO 166 - 23 88 55 -
I-1EMSÁ 63 - 3 38 22 -
LEMOS CUNHA 49 - 7 S 1 36
ESTACIO DE SÃ 46 - 9 24 13 -
MIGUEL DE FRIAS 122 62 22 28 10 -
ALVARES AZEVEDO 119 3 48 S2 16 --
GAL. PERE IRA SILVA 99 - 13 55 31 -
PRES. BACKER 119 - 38 59 22 -
LOPES TROVÃO 118 - 16 54 48 -
OTAVIO CARNEIRO 9S - 42 41 12 -
D01,nNGUES DE SÃ 46 - 37 9 - -
BELISARIO AUGUSTO 66 - 53 5 8 -

", "

SJ1E JULHO 21 - - 16 5 -
OSVALDO CRUZ 44 - 31 5 8 -
MARIZ E BARROS 65 - 2 14 49 -
CO;'\'Í. QUE IROS 47 - 10 7 30 -
CASTILHO FRANÇA 19 - 1 16 2 -ENG. GUI LHEru.m G. 40 - 11 20 9 -
VICENTE FEDERICI 2 - - 2 - -
DES.OLIVEIr-A l'-1ACHADO 10 - 7 2 1 -
EPAMINONDAS DE CARVA-
LHO 6 - 6 - - -
TRAV. LASSALISTA 11 - - 7 4 -
TRAV.MEM DE SÃ' 6 - 6 - - -
TR..<\V. 8 de MAIO 1 - - 1 - -
T RI\.V •COE LH O G01'íES 9 - 1 2 6 -
TRA.V.CAP.ZEFERINO 20 - 4 12 4 -
TRAV.ANTONIO PEDRO 19 - 14 5 - 1 -
TRAV. GASTÃO RUGI 8 - 6 2 - -
zi;», ALEXANDRE FLEHINC 11 - 9 1 1 -
BECOS S/NOME (4) 23 - 7 12 4 --
=rr >: 199 :> 75 544 784 554 36_ '-' __ ~.J-f

~'~"""'CIP'ÇÃO(O) 3,76 27,3 f9,33 27,8 1,81j:" .:~:\.l~ _1-\ ó

-

1
I

FOKTE: Pesquisa WOP
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Tabela 6.20 - AUTOM(5VEIS ESTACIONADOS, SEGUNDO SUA FORMA DE
ESTACIONAMENTO, NA ÁREA DE ESTUDO DO CENTRO

I- I
.1
I

l'·lli10 - FIO CALÇADA
ESTACIONA

RUA TOTAL ----L 2R 4R j lliNTOS -----
VISC.DO RIO BRANCO 836 10 47 39 25 715
VISC.DO URUGUAI 118 - 15 96 7 -ALM.TEFFE 17 - 14 3 - -VISC.ITABORAI 111 - 3 103 5 -MAESTRO FELICIO
TOLEDO 3 - 3 - - -AC.1VALTER GONÇALVES 9 - 8 1 - -DR: BOro-W~ 54 - 20 16 18 -ALBERTO VITOR 25 - 25 - - -
BARÃO fu-1AZONAS 361 - 3 122 27 209
LUIZ F•PINI-IEIRO 15 2 7 6 - -
VISe. SEPETIBA 114 - - 81 11 22
FELICIANO SODRf 60 17 6 - 37 -
FROES DA CRUZ 30 - 17 2 11 -
MARQUES C\..XIAS 81 - 18 63 - -
SALD1\NHA HA.RINI-IO 67 - - 66 1 --
MAL. DEODORO 85 - 5 77 3 -
SÃO JOÃO 67 - 5 48 - 14
SÃO PEDRO 31 - 4 27 - -
CEL. GOMES 1,1t-\CHADO 254 - 3 86 1 164
AMARAL PEIXOTO 124 5 16 2 29 72
CONCEIÇAO 15 - 12 1 2 -JOSE CLEHENTE 17 - 13 4 - -
EDUARDO L.GQl'.fES 47 - 1 46 - -
AURELINO LEAL 8 - 8 - - -
XV DE NOv'E1ABRO 161 - 93 - - 68
COTRIM SILVA 21 - 16 5 - --J.H. HOPKE 2 - 2 - - -
ROBERTO DE ANDR.li,DE 17 - 15 2 - -
MOACI R PADI LHA 10 - - 2 8 -

TC'~AL 2760 34 379 898 185 1264

- ~--- r-n A.r- O (%) 10O 1,23 13,73 32,54 6, 7 45,8x s-:z___ ,-!..t' .. ~A

FONTE: Pesquisa WOP.
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6.2.4 - Análise da situação

Para avaliar a qualidade dos serviços oferecidos numa
cidade, costuma-se fazer a comparação com os de outras cida
des de características semelhantes.

Segundo padr6es americanos, cidades na faixa entre /
250 e 500.000 habitantes t~ern, em m~dia, 10.440 vagas de es
tacionamento na área Central, dispostas da seguinte manei
ra:

28% junto ao meio-fio .. 2.930

57% em áreas de estacionamento 5.950

Total
1.560-_.-

10.440
15% em garages

(fonte: Traffic Engineering Handbook)

Comparem-se estes parãmetros com os resultados das
pesquisas:

No Centro foram localizados 2.760 veículos e~taciona-
dos, séndo 1.496 em logradouros públicos e 1.264 em estacio
namentos pGblicos. faltando dados sobre garages.

Deve-se considerar ainda o fat o de que Ni terói nao ~
uma cidade isolada, mas um subcentro de uma Região Metropo-
litana maior.

o subcentro comercial da área urbana de Niterói e São
Gonçalo terá que atender necessariamente ã demanda dos dois
municípios eIT conjunto.

Segunéo éS projeç6es do rBGE, em 1975 a população da
área urbana ~~e ~em Niterói como centro era de:
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Niterói
São Gonçalo

376.033
534.058
910.091 habitantesI

·1

Adotando padrões mais modes tos, usados em cidades eu-o
ropéias, pode-se avaliar o número de vagas de estacionamen-
to, no centro comercial, quando referidas i população,na fci.
xa de 0,5 a 1% do número de habitantes da área urbana.

Aplicando-se os índices anteriormente citados, chega-
se a um número variando entre 4.550 e 9.100 vagas.

Quando se parte da frota de veículos registrados, cos
tuma-se aplicar um índice que varia entre 12 e 20% da.frota
de veículos matriculados.

A frota de veículos matriculados na área que tem Nite
rói corno centro, baseia-se em dados referentes ao ano de
1973.

o total de veículos registrados por município, em /
1973, era:

Ni terói .

TOTAL ••••••••••

26.170
9.060

35.230
São Gonçalo .

Aplicando-se os índices anteriormente citados, chega-
se a um valor que varia entre 4.227 e 7.046 vagas.

Comparando-se estes valores com os que foram obtidos
anteriormente, verifica-se que, principa1ment~ o valor teto
é bem mais elevado no cálculo que se baseia na população. o
que se expii=a pelo baixo índice de motorização do municí
pio de São GG~~alo.
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Na pesquisa de estacionamento, a distribuição espaci-
al dos veículos deveria corresponder à demanda, se fosse /
possível acomodar todos os veículos onde seus proprietários
o desejam. As deformações i.ntroduzidas pelas limitações fí-
sicas e pela repressão policial contra os abusos não chegam
a afetar o resultado geral da pesquisa, que principalmente
em i~~raí mostra claramente os focos de demanda.

No Centro evidentemente existem numerosas áreas onde
a relação demanda/oferta de vagas é muito elevada.

Estas áreas estão localizadas:

1 - Nas quadras situadas entre as ruas Visconde de U
ruguai e Visconde de Itaboraí, no trecho compreen
dido entre a Av. Fe1iciano Sodré e a r~~ Marqu~s
de Caxi as.

2 - Entre as ruas Marqu~s de Caxias e Marechal Deodo-
ro, no trecho compreendido entre as ruas Visconde
do Rio Branco e Visconde de Sepetiba.

3 - Entre as ruas Barão de mnazonas e Visconde de Se-
petiba, no trecho compreendido entre as ruas Mare
cha1 Deodoro e da Conceição.

4 - Ao longo da rua XV de Novembro e em torno da pra
ça do Ring.

No Centro foram contados 2.760 veículos, dos quais
1.264 se encontravam em estacionamentos oficiais, fora da
via pública.

Dos 1.~~6 veículos restantes, 113 estavam estaciona
dos junto ac L~io-fio, 898 com duas rodas e 185 com as oua, --
tro rodas SC~~~ a calçada. Note-se que este último tipo -e
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muito menos freqUente no Centro do que em Icaraí: o que po-
de ser atribuído a uma repressao mais intensa.

Cabe porém ressaltar possíveis deformações nos resul-
tados obtidos no Centro, causadas pela existência, na época
da pesquisa~ de arquibancadas instaladas ao longo da Av.Ama
ral Peixoto, forçando o deslocamento da demandapara outras áreas.

A implantação de numerosas ruas de pedestre também a
gravou o déficit da área central.

Por outro lado, quando se compara a situação atual do
Centro com a de alguns anos atrás, conclui-se que a Ponte
Costa e Silva e a fusão tiveram efeito oposto, provocando /
ligeira redução na demanda, deslocando-se o foco do proble-
ma para Icaraí, devido à implantação de um novo subcentro /
comercial e ao rápido adensamento da população.

Os resultados obtidos na análise do problema em Ica
raí indicam uma concentração de demanda de estacionamentos
em nove zonas principais:

I - Ao longo da rua Gavião Peixoto, no trecho entre a
rua Miguel de Frias e a rua Otávio Carneiro.

2 - Ao longo da rua Cel. Moreira Cézar, entre a rua
Presidente Backer e a rua Comendador Queiroz.

3 - Ao longo da Praia de Icaraí, da rua Miguel de Fri
as até a rua Mariz e Barros.

4 - Ao longo da rua Alvares de Azevedo, entre a Praia
ce :caraí e a rua Gavião Peixoto.
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5 - Ao longo das ruas Gen. Pereira da Silva, e Presi-
dente Backer, nos trechos entre a Praia de Icaraí
e a rua Cel. Moreira C~zar, e entre Tavares de Ma
cedo e Gavião Peixoto.

I

1
6 - Ao longo das ruas Lopes Trovão e Ot5vio Carneiro,

no trecho entre a Praia de Icaraí e a rua Tavares
de Macedo.

7 - Ao longo de toda a rua Oswaldo Cruz.

8 - Ao longo da rua Mariz e Barros, no trecho entre a
rua Cel. Moreiia C~zar e a rua Gavião Peixoto.

9 - Ao longo de toda a rua Comendador Queiroz.

!
'1
!

Dos 1.993 veículos estacionados em Icarai, somente /
619 estavam dispostos regularmente ao longo do meio-fio.Dos
1374 automóveis restantes, 784 estavam com duas rodas sobre
a calçada, e 554 com as 4 rodas sobre a calçada, o que al~m
de ser desagradivel do ponto de vista est~tico, representa
um perigo constante para o pedestre. Os 36 autos restantes
estavam parqueados em estacionamentos públicos.

Nas atuais ruas de Icaraí poderiam ser acomodados ce~
ca de 1.400 veiculos ao longo do meio-fio, se os propriet5-
rios estivessem dispostos a se afastar dos p6los de demand~
mas mesmo nesta hipótese restaria um d~ficit no período da
tarde.

!~

Atrav~s da política proposta de disciplinmnento dos /
estacionamentos, com o plano de m5xima capacidade, constat~
se que ainda existe um d~fieit de 420 vagas em rearar. Como
se trata de ;':1:.. bairro que vem sofrendo um processo de aden-
samento e exp ans âo da atividade comercial, admite-se que es
te déficit deva crescer com o passar do tempo.
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Fica, portanto, clara a necessidade premente da munici
palidade intervir neste processo, com o desenvolvimento de pro
gramas a curto prazo que reduzissem estes déficits, atuando de
forma a conter seu futuro desenvolvimento.

o alargamento da Praia de Icarar, com a disposiç~o de
verculos estacionados perpendicularmente ao passeio num dos
lados, proporcionaria cerca de 400 vagas, o que daria para co-
brir o déficit aparente atual, sem se levar em conta a locali-
zaç~o da demanda.

6.2.5 - Capacidade mixima de estacionamento em Icarar e no
Centro

.1
!

I Através da anilise dos dados pesquisados, pode-se defi
nir o que foi chaJiladode capacidade mixima de estacionamentos/
nas vias p~blicas das 5reas consideradas (mapa 032 - prancha
1 e 2), e o resultado destes estudos esti resumido nas tabelas
6.21 e 6.22 e mapa 033 pranchas 1 a 4.

Impacto do Decreto n9 2348/75 na capacidade mixima de estaci
onamento por logradouro em Iearar .

.Embora o recuo do meio fio permita dobrar a atual cap~
cidade de estacionamento em Icara{, convém lembrar que esta m~
dida não seria recomendivel na Praia de Icaraí e nos logradou-
ros com c aract erist icas comerciais onde é grande o mov í.mento /
de pedestres.

Além disto a .irap.l an ta çáo g radua I é dificul tada por mui

tos prédios ainda construIdos no alinhamento antigo e que in-
~errompem a continuidade do recuo, com problemas para o pedes-
tre.

A C~T~C ;~azo pode.se, então prever um aumento de cer-
.-ca de 10 a :2::-~ s c ; r e a capa cidade atual, resul tando num acres

cino de 2&6 --- - - -
-..;::-- .
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A tabela que se segue Qostra a capacidade te6rica de /
cada logradouro de acordo com o citado decreto.

Impacto do Decreto n'? 2348/75 capacidade - dena maxima
e s t ac i.o narne n to por logradouro, em T •.r ca r a i :

Praia de Icaraí 391 autos
Moreira Cézar 410 "
Tavares de Macedo 181 "

. Gavião Peixoto 214 li

Mem de sã 83 "
Lemos Cunha 95 "
Estácio de sá 143 "

-- Mi gue I de Frias 145 "

AIvares de Azevedo 190 "

Gal.Pereira da Silva 106 "

. ! Presidente Backer 152 "
Lopes Trovão 151 "

Otavio CArneiro 152 "

Domingues de sá 70 "

Be1isãrio Augusto 147 "

5 de Julho 66 "

Oswa l.do Cruz 42 "
Ma r i z e Barros 109 .,

Com. Queiroz 60 "
Casti1ho França 36 "

Eng. Guilherme 18 "

TOTAL - 2.961 "

Capacidade máxima anterior - 1.437 "

Acréscimo (106%) - 1.524 "

1
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Tabela 6 ..21 - SALDO CAPACIDADE - DEHAl".JDA,POR LOGRADOURO,
EM ICARAf

CAPACIDADE
LOGRADOURO ~!ÁXIMA DEMANDA SALDO

ATENDIDA
Praia Icaraí O 173 - 173
Moreira César 328 240 + 70
Tavares Mac e do 121 110 11
Gavião Peixoto 109 166 - 67
Mem de sá O 63 - 63
Lemos Cunha 77 13 64
Tr. Capo Zeferino O 20 - 20
Estácio de sá 10 45 - 45
Migue1 de Frias 145 122 23
Alvares Azevedo 127 119 8
Ga1.Pereira Silva O 99 - 99
Preso Backer 72 119 - 37
Lapes Trovão 88 117 - 29
Otávio Carneiro 72 9S - 23

-
Domingues sá 47 46 1
Be1isário Augusto 98 66 32
5 de Julho 44 20 24
Oswa l.do Cruz 28 44 - 16
MaTiz e Barros O 65 - 65
Com. Queiroz 40 "47 - 7
Casti1ho França 23 19 4
Paulo César O 4~+=1
Eng. Guilherme 18 22

T O :- ;, L I 1437 1849 - 412
I

FONTE: Pesq~~s& WOP - Março, 1976.
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Tabela 6.22 - - .CAPACIDADE - DEMANDA, POR LOGR.A.DOURO,
NO CENTRO

-I

CAPACIDADE
LOGRADOURO MÁXIMA DEMANDA SALDO

ATENDIDA
Visc.Rio Branco 715 836 - 121
Vise. Uruguai 90 118 - 28
A1mte. Teffé 12 17 - 5
Vise. Itaboraí 55 111 - 56
M. Fe1icio To1edo O 3 - 3
Ac .l'ia1ter Gonçalves 13 9 4
Dr. Borman O 54 - 54
A1berto Vitor O 25 - 25
Barão Amazonas O 361 - 361
Luiz Pinheiro O 15 - 15
Vise. Sepetiba 109 114 - 5
Fe1iciano Sodré O 60 - 60
Fróes da Cruz 85 30 55
Marquês de Caxias O 81 - 81
Sa1danha Marinho 88 67 21
Marechal Deodoro 88 85 3

são João 35 67 - 32
São Pedro 22 31 - 9

Ce1. Gomes Machado 253 254 - 1
Ama r a I Peixoto 200 124 76
Conceição 96 15 81
José Clemente 12 - 17 - 5
Eduardo L. Gomes O 47 - 47

Aure1ino Leal O 8 - 8
XV de Novembro 105 161 - 56
Cotrim Silva O 21 - 21
J.H. Hopke O 2 - 2
Roberto de And r ade O 17 - 17
Moacir Paci::!..:LÍ:..:::" O 10 - 10

- -
T O TA=- 2235 I 2760 - 525

--'-
FONTE: Pesc::::':".s 3. WOP - Março, 1976.

-----~
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6.3 - Origem e destino dos usuários do sistema de
transportes hidroviários

6.3.1 - Pesquisa de O e D realizada pela Cia. do Metro-
politano do Rio de Janeiro, em 1975

A Pesquisa de Origem e Destino nos transportes hidro-
viários Rio-Niterói utilizou o método de distribuição de
fichas, preenchidas pelos passageiros durante a viagem e re
colhidas na saída.

A pesquisa realizou-se durante um 6nico dia, e a amo~
tra (relação ficha/passageiro), nos dois tipos de transpor-
te, foi a seguinte:

Tabela 6. 23 - AHOSTRA UTILI ZADA NA PESQUISA DO I'vll~TR6,

i NAS LANCHAS E AEROBARCOS, EM 1975
-,

Transportes/ Lanchas Ae r ob a r co s
Pesquisa S.T.B.G. Transtur

'-'-----
N9 de fichas 480804- 6.094
N9 de passageiros 80.726 8.483
Amostra 60,45% 71,79%

FONTE: Pesquisa Metr6

O índice de respostas foi portanto dos mais elevados.

A metodologia adotada, no entanto, nao permite o con
trole da amostra, que parece deformada em benefício dos pa~

sageiros de maior poder aquisitivo e nível de instrução /
mais elevado.

Esta rle~orrnação ainda é agravada pela hora de
da pesquisa nas lanchas da STBG, que no período das

. .. -llllC10

6 as
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7 horas ji se encontram no horirio de pico. O fator de ex-
pansão de 2,5 calculado para este período supera aquele das
15 às 16 horas, quando predominam os passageiros eventuais,
tanto nas lanchas quanto nosaerobarcos.

6.3.2 - Subdivisão em Zonas de Tráfego

Para definir a origem e o destino das viagens, os mu-
nicípios de Niter6i e são Gonçalo foram subdivididos em 30
Zonas de tráfego, 17 das quais em Niter6i. A numeraçao e de
nominação destas zonas de tráfego constam do Quadro 6.24.

Para facilitar a análise das 1istagens, foram agrupa-
dos 6 "conjuntos de zonas", nos quais as ZT de Ni t er ó i se
distribuem da forma seguinte:

Conjunto 1 - Centro ZT - 602 e 603
2 - Barreto ZT - 604 e 610
3 - Iearaí ZT - 605 - 607 - 608

609
4 - Fonseca ZT - 606 - 611
5 - São Francisco ZT - 612 - 613 - 614

615
6 - Itaipú ZT - 616 - 617 - 618

A população das zonas de tráfego utilizada no estudo
do Metrô foi verificada com base nos setores censitários do
IBGE, censo de 1970. Constatou-se que a ZT do Barreto chega
a englobar 26% da população do Município, destacando-se ain
da as ZT denominadas Caramujo e São Lourenço, englobando 13
e 10% da população total, respectivamente.
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TABELA 6.:24-POPULAÇÃO DAS ZT DE NITER6I ADOTADAS
PELO METRG

I

i
I·
I

z O N A HABITANTES <:!
o

602 - Central 22.881 7,06
603 - Centro comercial 7.177 2,22
604 - Ponta d'Areia 12.551 3,87
605 - São Domingos (Lrrg â) 14.269 4,40
606 - São Lourenço 34. 039 10,50
607 - Icaraí (1) 19.637 6,06
608 - Canto do Rio (Icaraí 11) 17.266 5,33
609 - Santa Rosa (Icaraí IIl) 19.452 6,00
610 - Barreto +'Engenhoca 84.395 26,05- .
611 - Caramujo 43. 049 13,09
612 - São Francisco 19.438 5,99

613 - Charitas 2.560 0,79
614 - JUTujuba 3.255 1,00
615 - Piratininga 1.737 0,54
616 - Itaipu 1.500 0,46
617 - Pendotiba 18.035 5,56

-618 - Engenho do l\lato 2.761 0,85

TOTAL 324.002 100
I,

Fontes: WOP/IBGE/METRG
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No conjunto das viagens, o município de Niterói con
tribui com 65,8% dos passageiros, e o de Sio Gonçalo com
34,2%. (Tabela 6.25).

Analisando-se a origem dos passageiros, por tipo de
transporte. verifica-se que nas lanchas da S.T.B.G. a pro
porção de passageiros de são Gonçalo é de 35,7%. enquanto
nos aerobarcos esta participação cai para 19,7%.

Na distribuição das viagens a nível de bairro,
derando-se o conjunto das viagens~o Barreto lidera o
de passageiros do sistema hidroviário, seguido de São
gos e Centro, representados pelas ZT 610, 605 e 603.

consi-numero
Domin

Nas lanchas da S.T.B.G., os maiores contingentes de
passageiros são provenientes do Barreto e da zona central
de Niterói, representados pelas ZI 610, 609 e 603.

Também nos aerobarcos a zona central contribui com o
maior contingente, seguidos por Icaraí e Canto do Rio,repre
sentados pelas zonas 603, 607 e 608.

A análise por grupos de zona nao apresenta interesse
do lâdo de Niterói;no entanto, permite melhor compreensão
da distribuição dos extremos de viagens do lado do Rio de
Janeiro. Nada menos de 61,6% das viagens destinam-se ao gru
po Centro, enquanto os tr~s grupos da zona Sul - Flamengo ,
Botafogo e Copacabana - totalizam 16,8% das viagens.



I, TABHL/\ (1,7. .{- ORIGEM DAS VIAGENS EM NITERdl, POR ZT E POR TIPO DE TRANSPORTE

-,..•.......• _ ....--~--------_..... .-
LANCHAS S.T.J3.G. AEROBARCOS TRANSTUR TOTAL DE VIAGENS

SU13Z0NA .-
Passa- % Total 9ó Hun. Passa- % Total % Mun. Passa- '% Total °ó Nun .
ge i ros gciros gciros

602 4.609 5,8, 9,0 578 7 ,2 8,9 5.187 5,9 9, O

603 5.324 6,7 10,4 1.031 12,8 15,9 6.355 7 ,3 11,0
() O ~ 1.599 2,O 3,1 249 3,1 3,8 1.848 2,1 3,2
ri () !I 7.253 9,1 14,2 655 8,1 10,0 '7.908 9, O 13,7
(tflll 4.278 5,4 8,4 488 6,8 7,5 4.766 5,4 8,3

607 4.957 6,2 9,7 915 11,3 14,1 5.872 5,7 10,2
608 4.351 5,5 3,5 69S 8,6 10,7 5.046 S,8 8 Q,, o

609 3.075 3,9 6,0 483 5,6 7 ,4 3.558 4,1 6,2
610 8.111 10,2 15,6 668 8,3 10,3 8.779 10,0 15,2 i

611 4.001 5,O 7,8 299 3,7 4,6 4.300 4,9 7 ,5
612 1.952 2,5 3,8 304- 3,8 4,7 2.256 2,6 3,9
613 172 0,2 0,3 25 0,3 0,4 197 0,2 0,3
614 164 0,2 0,3 5 0,1 0,1 169 0,2 0,3
615 123 0,2 0,2 16 0,2 0,2 139 0,2 0,2
616 168 0,2 0,3 27 0,3 0,4 195 0,2 0,3
617 950 1,2 1,9 43 0,5 0,7 993 1,1 1,7
613 75 0,1 0,1 10 0,1 0,2 85 0,1 0,1

Total Niterói 51.162 64,3 100,0 6.491 80,3 100,0 57.653 6S-, 8 100,0
--- , ._-

Total São Gonçalo 28.352 ' 35,7 +
1.592 19,7 29.944 34,2 '

- 10o;j'Total. Ge r a l 79.514 ,100,0 8.083 100,0 '. 87.597
.

Q'\.
Fonte: Pesquisa Ne t rfi ,

('-..,1

ce
,(
!'
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,j

Nos extremos de viagem de São Gonçalo e Niterói,nota-
se que o motivo dominante é o de "casa", com 88,5 e 74,3%
respectivamente. Nestes mesmos extremos de viagem segue-se
em importância o motivo "trabalho", com 14% dm Niterói e
8,1% em São Gonç a.l o c t f Tab eLa 6:26).

Em Niterói o motivo "es cola" se destaca com 7 , 3%, o
,I - acontece são Gonçalo, onde este motivo,que nao em como to

dos demais, ..• insignificante.os e

Nos extremos de viagem situados do lado do Rio de Ja
neiro nota-se uma distribuição mais equilibrada dos motivos
de viagem. O motivo "trabalho" domina. com 70 % do total de
viagens. logo seguido do motivo "casa", com 11 'L A seguir /
vem o motivo "escola", que é praticamente equilibrado nos
dois sentidos, com 7,5% das viagens.

As viagens dos motivos "outros", "compras" e "diver-
sões" são bem mais representativas neste extremo de viagem,
com 4,9, 3,3 e 2,8%, representando em conjunto 11% dos moti
vos de viagem.

_ Comparando os motivos de viagem alegados pelos usuári
os das barcas com aqueles dos aerobarcos, nota-se que estes
últimos são mais utilizados pelos passageiros que vao traba
lhar em Niterói - 12,9% nas barcas e 22,4% no aerobarco.

O número de estudantes no aerobarco é percentualmente
menor, por motivos óbvios.

Já nas viagens de motivação eventual, tais como "di-
versão", "cozrp ras" e "outros", nota-se uma nítida vantagem
dos aerob arcc s .



, ,
, :

"~I
TAJlnU\/I. ;,(, '. r,!frtTV{)SPOR EXTREMO DE VIAGEM E TIPO DE TRANSPORTE.. ,.._._------------------

S.T.B.G. AEROBARCOS T O T A LHOTIVO
Niterói S.Gonç. Rio Niterôi S.Gonç. Rio Niterói S.Gonç. Rio

Trabalho N9 6.697 2.159 56.470 1.470 323 5.577 8.167 2.482 62.047
% 12,9 7,5 71 22,4 19,8 67 14,O . 8,1 70,3

,

Ca s n
N9 '38.865 25.851 8.874 4.448 1.193 1.011 43.313 27.044 9.835

% 75,2 89,4 11 68,0 73,1 12 74,3 88,S 11,2
Escola N9 4.049 182 6.197 191 15 457 4.240 197 6.654

g 7,8 0,6 8 2,9 0,9 5 7,3 0,6 7,5o

Diversão N9 815 385 2.238 110 50 226 925 435 2.464 .
1-

% 1,6 1,3 3 1 ,7 3,0 3 1,6 1,4 2,8
Compras N9 367 125 2.452 65 15 427 432 140 2.879

~ 0,7 0,4 3 0,9 0,9 5 0,7 0,4 3,3Íl

Outros N9 894 211 3.678 257 35 647 1.151 245 4.325
% 1 ,73 O ,7 5 3,9 2,1 8 1,9 0,8 4,9

TOTAL N9 51.687 28.913 79 .904 6.541 1.631 8.346 58.228 30.543 88.250
I

q. I 100 100 100 100 100 100 100 100 100'D

,
I
1.

Fonte: Pesquisa Metrô.
C\.
vI
o

.,t
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Na tabela foram desprezadas as viagens de "trem" e
"outros", por serem insignificantes em relação ao total.

No total de viagens computadas para Niter6i, os 3ni-
bus contribuem com mais de 66% dos passageiros que utilizam
os transportes hidroviários (Tabela 6:27~. Se incluídos os
passageiros de são Gonçalo, o 3nibus passa a contribuir com
75% dos passageiros que chegam is barcas.

Os percursos a pe abrangem 22% dos passageiros que
chegam is barcas.

o grupo que utiliza o automóvel nao chega a 12% do
total, sendo 6,8% em carros particulares e 4,8% em táxis.

Entre os passageiros que utilizam o aerobarco é bem /
maior o nfimero dos que chegam ao terminal de autom6vel, o-que e coerente com o maior custo da passagem e a maior velo
cidade deste meio de transporte.



TABLLJ\ (i , 2'/ ~jl)lli\Ll nADE DE TRANSPORTE UTILIZADO PARA ACESSO AO TERMINAL
HIDROVI~RIO DE NITER6I

.•........... -.._ ....... -._ ..• Pb "ÔNIBUS"I AUTOMc5vEL TJ\XI A
ZONA Acl'o- Aero- Aero- Acro-STBG barco Total STBG barco Total STBG barco Total STBG barco Total

602 78 62 140 57 34 91 3.222 357 3.579 1.310 125 1. 435
«n :~ 120 65 185 48 53 101 4.321 791 5.112 878 124 '1.002
(d) ,I "73 44 117 23 36 59 391 44 435 l.117 126 1. 243
Idl1i 227 72 299 142 120 262 2.888 122 3.010 4.049 341 4.390
606 239 94 333 78 55 133 339 23 362 3.686 322 4.008
607 426 165 591 463 327 790 76 9 85 4.020 418 4.438
608 379 114 493 310 258 568 50 9 59 3.641 321 3.962
ClO9 268 81 349 173 123 301 37 5 42 2.618 276 2.8Q4
610 368 100 468 111 80 191 163 13 176 7.584 479 8.063
611 205 64 269 93 56 149 40 5 45 3.699 178 3.877
612 295 122 417 62 48 110 19 4 23 1.593 132 i ,72S
613 10 8 18 5 O 5 4 O 4 153 17 170
614 9" O 9 O O O 6 O 6 151 5 lSG
61S 32 9 41 O O O 1 O 1 90 7 " 9 i

Ó 16 3S 1 r: 51 1 O " 1 2 1 3 130 10 140.•.v

617 07 18 115 18 2 20 20 O 20 826 19 845
618 25 10 3S 11 O 1 2 O 2 " 49 O 49

lü t c r ói 2.836 1.044 " 3.030 1. S85 1.197 2.782 11.581 1. 383 12.964 35.594 2.900 38.494
são Goncalo 1.22~1 328 "___ 1..7ül4 62 -

1.552 123 S5 66 528 26.936 1. 200 28.186
TOTAL' - 14.110Tl. 372

,
5 .8{~2 1. 703 1. 252 2.950 12.043 1. 449 13.492 62.580 If • 100 66.630---------- ------""

Q 7q i ') 51\ 100% 53% 42% 100% 89 % 11% 100 % 94% 6~ "100%c J ,1 c: •. ·0

(J\.
LN
N

fonte: Pesquisa Mctr6.
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Verifica-se que as m~dias de tempos de viagem das ZT
de Niterói às barcas variam entre 7,05 e 33,26 minutos, sen
do que o tempo mais curto corresponde ao centro comercial e
o mais longo ao Engenho do Mato. (Tabela 6.28)

As m~dias dos tempos de viagem indicados pelos passa-
geiros dos aerobarcos sio cerca de 10% mais curtos do que
os dos passageiros da STBG, exceto no caso da ZT de Chari
tas, que apresenta uma m~dia de tempo de viagem mais eleva-
da para os passageiros do aerobarco.

Tamb êm o desvio p adrào dos tempos de viagem dos passa
gerias dos aerobarcos é menor em 2/3 das ZT de Niterói.

Não ~ possível avaliar os motivos destas diferenças ,
devido i falta de pormenores explicativos da metodologi~ a-
dotada no estudo do metrô.
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TABELA 6.2 8 - TEnpO DE VIAGE~,l DA ORI GEM, D,I NITER6I, ÀS BARCAS

L

MSDIA DESVIO PADRÃO
ZONA

STBG AEROBARCO STBG AEROBARCO

602 9,69 8,62 8,29 7,83 -,.

.603 8,68 7,05 8,88 5,75 -
604 12,27 11,03 9,21 9,44 +

60S 8,48 7,16 7,69 5 ,65 -
606 12,'89 11,69 7,64 7,85 +

607 10,53 8,85 6,74 6,07 -
608 12,74 10,49 6,46 6,29-
609 14,31 12,77 7,48 6,98 -
610 16,93 13,64 8,30 7,55 -
611 17,44 14,56 8,30 9,34 -r-

612 19,27 16,21 7,94 7,63 -
613 20,92 22,14 9,39 5,47-
614 25,30 25,00 8,02 7,07 -
615 31,45 23,33 10,48 12,13 +

616 31,73 26,43 12,74 9,90 -
617 25,87 22,81 10,30 10,53 +

618 33,26 27,86 11,29 8,81 -..

..

l
i

Fonte: Pesquisa Metr6.
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TABELA ~.29-NÚt-fERODE PEDESTRES EM FUNÇÃO DO TEJvIPODE PERCURSO

I . -

S.T.B.G. AEROBARCO
TEMPO DO PERCURSO

PASSo Q PASSo %'0

O a 10 minutos 25.702 53,5 3.3.5 62,1

10 a 20 minut o s 17.477 .36 ,4 1.619 30,3

20 a 30 minutos 3.207 6,7 , 210 3,9

30 a 40 minutos 813 1,7 50 0,9

40 a 50 minutos 815 1,7 71 1 --- , .)

,

_I

J
Fonte: Pesquisa Metr~.

Cerca de 90% dos percursos a pé estão dentro de um
raio de 20 minutos de percurso, tanto para os passageiros da
STBG quanto dos Ae rob arcos ,:
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TABELA b.30--SO>1ERODE PJ\SSAGEIROS DE ÔNIBUS ,EM FUNÇÃO DO
TE~WO DE PERCURSO

S.T.B.G. AEROBARCO
TEf.!PODE PERCURSO

PASSo % PASSo ~o

O a 10 minutos 15.230 15,5 1.600 24,2

10 a 20 minutos 28.360 28,9 2.190 33,2

20 a 30 minutos 21.423 21,8 1.252 19,0

.
30 a 40 minutos 16.628 16,9 840 12,7

40 a 50 minutos 16.422 16,8 709 10,7
•

Fonte: Metrô.

A maior frequ~ncia de uti1izaç~0 dos ônibus situa-se na
faixa entre 10 e 20 minutos de viagem, tanto para os passagei -
ros das lanchas da S.T.B.G. quanto dos Aerobarcos.

Para as viagens de percurs~ mais longo, nota-se um r~pi
do decréscimo entre os passageiros dos Aerobarcos, enquanto os
passageiros das lanchas da S.T.B.G. parecem aceitar viagens de

. -ônibus mais longas do que os 50 minutos da tabela.
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6.37
I..i TABELA 6.3J-NÚMERO DE VIJ\GENS EM CARRO PARTICULAR~Ei,rFUNÇÃO

DO TEMPO DE PERCURSO
J

-1

S.T.B.G. AEROBARCO
TEMPO DE PERCURSO

PASSo % PASSo %

O a 10 minutos 1.805 38,0 702 43.5

10 a 20 minutos 1.561 32,8 502 31,1

20 a 30 minutos 745 15,7 196 12,1

~
30 a 40 minutos 313 6,6 75 4,6

40 a 50 minutos 324 6,3 138 8,6

Fonte: Metrô.

Cerca de 40% dos usuários de carro particular fazem per
cursos ~e at~ 10 minutos. Outros 46% fazem percursos com dura
ção entre 10 e 30 minutos. A partir deste ponto a utilização do
carro particular cai acentuadamente.

Não se notam diferenças acentuadas de comportamento en
tre os usuários da STBG e dos Aerobarcos~



t-

'I t\1\I~LJ\0.32- DISTRIBUIÇÃO DAS VIAGENS POR PERrODO

- .' ...._. _•......~...•...• - ------ ..--- _..-... _ .......-. ---_ ..•..• '.-....-
PE nJO DO (1. ) (P I co: PERrODO (2) - MANHÃ PERrODO (3) - TARDE PERrODO (4) (PICO) PERrODO (5)-N011E

'I,ONA ._---. _._-._-
•STTIG ABRO T0TAL STBG AERO TOTAL STTIG AERO TOTAL STTIG AERO TOTAL STTIG AE1ZO TOTAL

." ".. ' . ~. _. - -- -- -' _.- - . .-~. -------~,..
()02 ' 1. 845 141 1.986 792 128 920 1.217 202 1. 419 743 103 851 78 O 78

- •••• -_ ••• __ o

() O:r, 1.170 109 1. 279 794 202 996 1. 609 453 2.062 1. 68 3 271 1.954 124 O 12/1
.._ ..•.._- -

(I () 11 663 41 704 261 93 354- 372 65 437 298 57 355 23 O 23--. " --.•..._.. ~.
(1Il !I 1. 1,1,') 188 2.311 1. 651 165 1. 315 1. 731 217 1. 948 1. 510 36 1. 596 304 O 304.. -.
t\ II U i •L84 151 2.435 824 143 967 780 147 927 429 54 483 27 O 27--
607 2.482 287 2.769 917 315 1. 232 1. 058 245 1. 303 501 75 576 44 O 44-
608 2.201 237 2.438 934 197 1.131 869 209 1. 078 355 60 415 26 O 26-
609 1.541 161 1. 702 650 150 800 623 147 770 271 31 302 24 ' O 24-
610 4.878 286 5.164 1.303 169 1.472 1. 388 161 1. 549 647 58 705 27 O' 27
611 2.383 118 2.501 727 84 811 630 74 704 272 28 300 26 O 26-
612 1. 069 96 1.165 390 97 487 344 92 436 162 21 183 10 O 10-
613 86 11 97 27 7 34 33 6 39 23 2 25 3 O 3
614- 81 1 82 34 3 37 32 O 32 21 1 22 O O O

615 7S 1 76 17 8 25 22 4 - 26 10 2 12 O O O- -
616 73 10 83 47 10 57 32 4 36 15 2 17 1 O 1
617 I

~

10 567 190 20 210 . 146 9 155 62 4 66 10 O 10
618 33 5 38 30 O 30 11 3 14 2 2 4 O O O

Niterói 23.544 1. 353 25.397 9.588 1. 791 11.379 10.897 2.038 12.935 7.004 862 7.866 727 O 727- I 19.201 3.994 3.965S.Gon,alo 18.6~ 428 4.422 446 4.411 2.072 208 2.280 180 O 180
TOT/\L l~~:73 2.425 44.598 13.582 2.219 15.801 14.862 2.484 17.345 9.077 1. O 70 10.147 907 O 907

-Fo~tc: Pesquisa Metr6.
0\.
0-1
CX>
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6.3.3- DISTRIHUI cxo DAS VIAGENS POR PERrODO

A distribuição das viagens por período eVldentencn
te refere-se ao sentido Niterói-Rio em que foi feita a pc; -
quisa de O e D.

-i

No período 1 que corresponde ao pico da Manhã, fo
ram transportados ao todo 44.598 passageiros, o que corrcs -
ponde a cerca de 50% do total diário - Os 15.801 passageiros
do 29 período, que corresponde ~ part~ da Manhã fora do pico,
representam 18% do total diário. O terceiro período corres-
ponde a um segundo pico no sentido Niterói-Rio. que se regi~
·tra no período da tarde Os 17.345 passageiros aproximam-
se de 20% do total diário .

I.,

.Deste ponto em diante, o movimento no sentido Nite
rói-Rio começa a decair, com 11% no 49 e 0,01% no 59 período,
que corresponde ao resto da noite.

Se estudarmos a curva da STBG, v6rificamos que o
~numero de passageiros transportados por esta empresa cobre a

curva da demanda, e as perc~ntagens válidas para o total cor
respondem aproximadamente as da STBG.

-O mesmo nao acontece com os aerobarcos, que nos
três primeiros períodos transportam entre 2.200 e 2.500 pas-
sageiros, caindo para 1000 no 49 período e deixam de funcio-
nar durante a noite.

Verifica-se pois que se trata de um meio de trans
porte con pouca flexibilidade no que se refere ã oferta de
lugares, e que ~ prejudicado no período noturno pela restri-
ção de velocidade que lhe é imposta por mot í.vos de segurança.
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TABELA 6.33 - GRUPOS DE PROFISSOES

NÚMERO DE
GRUPOS DE PROFISSOES UTILIZADORES % DO

-' TOTAL
STBG AERO- TOTAL

-
Profissões Liberais 13.066 2.676 15.742 18%
Adminis tradores , Diretores 1.291 389 1~680 2%
Militares 3.193 348 3.541 4%
Empregados escritório 14.084 1.020 15.104 17 %

Vendedores 7.354 686 8.040 9%
Trab. em transporte 2.726 197 2.923 3%
Artesãos, - - 8.922 392 9.314 10%operarlos
Trab. em serviços 9.377 891 10.268 11%

'--

Sem trabalho 11.599 721 12.320 14 %

Sem indicações 9.439 1.175 10.614 12%

TOTAL 81.051 8.495 89.546 100%
I

Fonte: Pesquisa Metr6.

Nesta classificação os passageiros com origem em Nite-
rói não foram separados daqueles com origem em são Gonçalo, e
fa~ta também uma classificação por horários, para melhor loca
lizar os usuários dos transportes hidroviários.

Mais que as outras, esta tabela reflete a deformação /
sistemática da amostra, decorrente do rn6todo da pesqulsa.
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TABELA 6.34- PROPRIEDADE DE AUTOM6vEL

S.T.B.G. AEROBARCO TOTAL
RESPOSTA

PESSOAS o PESSOAS % PESSOAS %ó

SIM 18.946 23,41 4.631 54,53 23.577 26,32

NÃO 62.000 76,59 3.862 45,47 65.852 73,63

Fonte: Pesquisa Me~r6.

I.!
i

Também esta tabela se refere ao total dos passagei-
ros transportados, não permitindo a separação entre os de Ni-
terói e os de são Gonçalo.

i·i

O índice de motorização em torno de 25% (inclui São
Gonçalo) é bastante elevado, mas pode ser atribuído a uma de
formação sistemática da amostra.

Uma 1istagem dos destinos dos passageiros proprietá
rios de -automóveis daria informações interessantes sobre os
lnnites de utilização da Ponte Costa e Silva.
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6.4 - Transportes Coletivos

6.4.1 - Transportes coletivos municipais

Atualmente existem 14 empresas particulares concessi
bniri~s de serviços de transportes coletivos em Niter6i. A
empresa estadual CTC é sucessora da antiga SERVE, e opera
as linhas radiais que substituiram os antigos serviços de
bondes e "troley-bus". Sua frota não chega a representar /
12% dos 6nibus municipais de Niter6i.

6.4.1.1 - A frota

A frota de 6nibus que opera nas linhas municipais de
Niter6i é de 388 unidades, variando entre 4 e 56c~rros /
por linha (média = 27 carros). Considerando-se os percur -
sos relativamente curtos, conclui-se que a maioria das li
nhas tem número suficiente de carros para oferecer um bom
serviço aos passageiros.

A média de 25 carros por empresa é bastante elevada,
.-e Ja permite uma boa estrutura administrativa.

Também quando se examina o número de carros por li
nha, os resultados são bastante positivos, com uma média /
de 10 carros por linha. A média de4 carros por linha na
CTC evidentemente é antiecon6mica, mas se explica pelas
linhas de interesse social que s6 podem ser atendidas pela
empresa pública ..
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Tabela 6.35 - FROTA DE EMPRESAS DE ÔNIBUS r.HJIHCIPAIS

!. i,

EMPRESA N9 de N9 de Média c.e
Carros Linhas Carros/Linha

Ingá Auto Lotação 62 3 21

V. Pendotiba 52 6 8

C.T.C. 45 10 4

V. Araçatuba 33 2 16

T.Teixeira de Freitas 28 2 14

A.V. Fluminense 26 1 26
A. O. Brasilia 25 3 8

Exp. Miramar 24 1 24

Santo Antonio Tr. 20 2 10

Exp. Barreto 19 1 19

R. Caramujo 14 2 7
V. Praiana 12 1 12

V. Fortaleza 11 1 lJ.

T. Peixoto 8 1 8

Exp , .Amar'y 7 1 ..,
.L /

TOTAIS 386 37 10

FONTE: Serviço de Fiscalização de Transportes Coletivos
1975.
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6.4.1.2 - Conservaç~o da Frota

As empresas com boa estrutura administrativa renovam
sistematicamente a sua frota e têm boa infra-estrutura p~
ra manutenç~o dos carros.

A Auto Lotaçã? Ingá, a Viaç~o Araçatuba e a Auto Via
çao Fluminense podem ser citadas neste grupo.

Por outro lado, em Niter6i ainda se encontram muitos
carros com mais de sete anos em circulaç~o. As empresas me
nores costumam comprar carros usados no Rio, que são refor
mados ou encarroçados.

Qualidade de Servi~

i
i
I -

Para aferir a qualidade do serviço prestado pelas li
nhas de 3nibus municipais pode ser usado o índice qui13me-
tros de linhas de ônibus por 100.000 habitantes. Em condi
çoes normais este índice costuma variar entre 64 e 110 km/
100.000 habitantes. No caso de Niter6i temos: 301 km/ ..•.
360.000 hab. = 83,6, o que parece ser um valor aceit~vel ,
tendo em vista as numerosas linhas intermunicipais de cur-
to percurso e até o sistema de transportes hidroviários
que complementam o sistema de transportes coletivos da
rea de ~-Jiter6i.

...
a

Do ponto de vista do passageiro, a qualidade de ser-
viço é avaliada pelo tempo de traslado, que é calculado p_~
Ia soma dos tempos de espera com os tempos de viagem,e que
pode ser avaliado como um custo adicional da viagem.

Neste custo adicional atribuido pelo passageiro, o
tempo de espera na fila ou no interior de 6nibus parados
tem um valor muitas vezes maior do que o tempo gasto no ve
rculo em movi~eTIto.
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Partindo deste raciocínio, realizou-se uma pesquisa
para apurar o tempo de espera nas fil~s das diversas li
nhas de ônibus na hora do "rush" vespertino nos terminais
do centro de Niterói. A equipe de pesquisadores anotou a
hora de chegada, hora de embarque dos passageiros e a hora
de partida do ônibus, e marcou num quadrinho se o passage!
ro viajou em pé ou sentado.

A amostra sistemática foi de 6 passageiros por linha,
escolhidos de 10 em 10 pela ordem de chegada. A Tabela
6.36 apresenta um resumo dos dados obtidos na pesquisa aci
ma descrita.

Pela análise direta desta tabela verifica-se que ,nas
linhas municipais, dos passageiros pesquisados na fila de
"sentados", 83% viajaram sentados após um tempo médio de
espera de 5,8 minutos, dos quais 3 foram gastos no interi-
or do ônibus parado.

Só quatro linhas apresentan tempo de espera superior
a 10 minutos, sendo o mais longo o da linha 39, Piratinin-
ga, com 23 minutos.

-O menor tempo de espera foi o da linha 42, Barreto •
que apresenta um tempo médio de espera de 1,3 minutos por
passageiro.

Pela análise da Tabela 6.37, verifica-se que nas li
nhas intermunicipais, aproximadamente 78% dos passageiros'
pesquisados na fila de sentados viajaram sentados ap6s um
tempo médio de espera de 7,8 minutos, dos quais 3,6 foram
de espera no interior do ônibus parado.

Das 31 linhas pesquisadas somente 6 apresentaram UllI

tempo de espe~a superior a 10 minutos, sendo o mais longo
o de Niterói - Santa Isabel, com 16,5 minutos. O menor tem
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po ficou por conta da Viaç~o ABC na linha Niter6i - Alc~n-
tara, com um tempo m~dio de espera de I minuto.

A eficiência de atendimento das linhas de ônibus,tan
to municipais como intermunicipais pode ser medida
combinaç~o de dois fatores:

pela

I - o tempo decorrido entre a chegada de um passagei
ro i fila e a partida do ônibus que conduz o cen
t~simo passageiro ap6s sua chegada.

2 - Tempo m~dio de espera de cada passageiro por fi-
la (espera na fila mais espera no ônibus).

Atrav~s da definiç~o deste fndice verifica-se, pela
análsie da Tabela 6.36, que das linhas municipais a linha
42, Barreto, ~ a mais eficiente e a linha 39, Piratininga,
a menos.

Pela análise da Tabela 6.37 verifica-se que a linha
intermunicipal mais eficiente ~ a Niter6i - s~o Gonçalo,da
Viação ABC e a menos eficiente e a que faz o traj eto 1Tite
r6i - Itaipu, da Viação Mag~ - Cogel.

Análise e Diagn6stico

Para a análise da qualidade do sistema de transporte
coletivo foram definidos alguns índices que permitem compa
rar de uma forma homogênea os dados obtidosTapresentados !
na tabela 6.33.

o primeiro deles ~ o que diz respeito ao tempo de es
pera do passageiro na fila.

Proc~~:~-se definir um percentual que exprImIsse o
tempo gas~c e:: -:õsperafrente ao tempo total de translado
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(tempo de translado é o tempo gasto pelo passageiro do mo
mento em que entra na fila até o momento em que salta no
seu ponto de destino).

o segundo fndice estabelece a velocidade de transla-
do de um passageiro, ou seja a distancia a ser percorrida
dividida pelo tempo de translado.

A terceira coluna mostra os intervalos de chegada /
dos 6nibus ao ponto final.
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Tabela 6.37 - Tempo de Espera em filas de 6nibus de linhas
intermunicipais de curto percurs?

VIAÇAO
TE,iPO DE E1N'? DE
PERf...DE 100 PJ\RTI-
PASSAG. DAS----------4---------------------------~--------------~~----------4-------_4----

Estrela
Estrela
Estrela
Estrela

Cabussu
Cabussu
Cabussu
ABC

ABC
ABC
ABC
ABC
ABC
GaloBranco
1001
1001
1001
Tenente'
Jardin
Tenente
Jardir.J.
N.S.do Am
paro
N.S.do Am
varo
:~la(Jé-Co(Tel•..., •...-,

II 'I

Nova Cida-de
" 11

B~ a5.::-:2
Sta .Izabe I
r __ -=-::

NOME

Niterói-Paraíso
Praia das Pedrinhas
Paraiso
São Gonçalo (via Porto da
Pedra)
Mutua
Faz .?üneiros
~.lutuapira
Alcantara (via Porto Ve-
lho)
A1cantara(via Trindade)
Alcantara
são Gonçalo
Co1umbande
Coelho - VIa A1cantara
Galo Branco
Maranbaia
A1cantara (via Tribobó)
Jardim Catarina

Tenente Jardim

~··!orrodo Cas tro
V~rzea das Moças (via Tr!
b ob ó

Várzea das No ça s (via :!~
ria Pau1a)
Jockey C1ub
Itaipu

PERíODO

17,45/18,03
18,00/18,13
18,25/18,37

18,08/18,17
17,58/18,06
18,12/18,22
17,35/18,16

17,36/17,50
17,50/17,57
17,39/17,45
17,34/17,38
17,46/17,50
17,58/18,10
17,51/17,57
17,34/17,57
17,25/17,33
17,35/17,52

17,30/17,50
17,38/18,00

17,35/17,47

17,48/18,08
17,34/18,13
18,04/18,51

18,14/18,23
17,37/17,51
17,52/18,04
17,55/18,20

18,39/18,55

18,43/19,00
17,54/18,29
18,26/18,49

34
70
46

Itauna (via Caçador)
Itauna
Boassú
Sta. Lz ab eI

IEng.pequeno-Covanca (via
Sta. Catarina)I En~. Pequcno-Covanca (via:'·!en-

I tor Couto)
TrindadeI Doa Vista

36
26
24

18
16
20
82

2
2
2

2
3
2
2

E!l 1

28
14
12

8
8

24
12
46
16
34

40
44

24

40
78
94

18
28
24
50

32

2
2
3
3
2
2
2
2
2
2

2

2

1

1
2
1

2
2
2
1

2

1
2
2

33 , 7
.:;.:.linhz.s 60
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s Je 6nibus de linhas
o ier cu r s o

TEi-IPO DE ES N9 DE I

PERA DE 100 PARTI- P.1\SS/\GEIROS ~'1I~..J. DE ESPERA TOTAL fNDICE DE
, EFICIENCIPASSl\G. DAS E 1\1 P:p SE:--JT. FILA ÔNIBUS. ,

36 2

~~

67 6 2 ,7. 8,7 31,3
26 2 83 2,2 1,8 4 10,4
24 2 100 2,7 2 ,7 5,4 13

18 2 ~7 83 4 2 6 10,8
16 3 íl.7 83 2,S 2 4,8 7 ,7
20 2 ~7 83 1,6 3,7 5,3 10,6
82 2 ~7 83 9,7 4,8 14,5 108,9

28 2 b3 67 2,3 3 5,3 14,8
14 2 53 67 2,3 2,7 5 7
12 3

~~
33 O 1 1 1,2

8 3 33 O 1,2 1,2 1
8 2

~~

67 0,3 1,2 1,5 1,2
24 2 100 2,2 1,5 3,7 8,9
12 2 ,3 67 0,7 2 ,2 2 ,9 2,9
46 2 O IDO 4,3 3,3 0,1 37,3
16 2

i ° 100 ° 3 3 48
34 2 O 100 6,5 4,2 10,7 36,4

1

40 2
117 83 0,7 4,7 5,4 21 ,6

44 2 17 83 3 4,2 7 ,2 31,7

24 1 33 67 6,2 2,3 8 ,5 20,4

40 1 67 33 10,5 2 ,3 12,8 51,2
78 2 . 17 83 O 17 17 132,6
94 1 50 50 26 ,2 4,8 31 291,4

18 2 1í 83 1,2 2,5 3,7 6,7
28 2 : C 100 1,8 4 5 ,8 16,2
24 2 i u 100 4,7 2,7 7,4 17,8
:-fl 1 (53 67 8,5 8 16,5 82,5-

I-..., 2 ~: 100 2,3 3,3 5,6 17,9- -
"::' 1 50 2 5 ,3 7 ,3 24,8- -- - 2 I O 100 9 5 14 98-!..~ 2 I O 100 8 I .• o 11,8 54,3. J , t>

- - - , >

A

22,,1 77 ,9 4,2 3 ,6 7 ,8 L6,J

60
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Tabela 6:3E - TNDICES DE QUALIDADE DE SERVIÇO DAS
LINHAS MUNICIPAIS

6.50

L I N I-I A

N O M E
% DE VEL. DE INTERVALO

ESPERA TRANSLADO [mi.n , )

.!

1 Viradouro
3 Bairro Fátima
5 São Francisco
7 Avenida Sete
8 Circular
9 CiTcu1ar

10 Cubango
11 Santa Rosa
15 Ilha da Conceição
21 Fonseca
22 Fons eca
23 Teixeira de Freitas
24 Palmeira
25 Riodades
26 Caramujo
27 Santa Bárbara
28 L. S. Jorge
29 L. S. Jorge
30 Martins Torres
31
32 Est. Cachoeira
33 Jurujuba
34 Viçoso Jardim
35 Pendotiba
36 Cidade - Sapé
38 Pendotiba
39 Piratininga
40 Cidade-Macei6
41 Venda da Cruz
42 Barreto
44 Cubango-Fonseca
47 Canto do Rio
53 Santa Rosa - Barcas

~1fDIA
FONTE: Pesquisa WOP - Junho 1976.

30,3
61,5
25,7
25,7
43,6
27,3
14,6
27,6
27,9
18,4
11,1
16,4
10,2
18,4
13,4
28,5
10,4
23,8
22,3

14,2
18,5
29,9
15
28,8
15,1
40,4
32,4

9,2
6 ,1

10,2
23,1
11,9
22,5

9,6
4,2

10,5
6,6
7,7

13,6
11,9

8,1
10,8
14,7
13,9
14,2
13,8
15,2
13
13,4

8,1
13,2
10

12
9,6

12,2
14
10,7
11,2

8,7
12
13
11,5
12,6

7 ,6
11,4
11,1

33
32
15

8
12

9
8

17
6/9

2/2/2
2/6

9
3

8
14

6/7
4

3/2

4

10
5

11
12

14
2/2

4
2
5
4
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Observa-se, atrav~s destes resultados, que o sistema
de transportes coletivos de Niter6i oferece um rcilativo /
conforto aos seus usuários, pois apenas 17% dos passagei -
ros da fila de sentados viajam de pé,com um tempo médio de
translado de 26 minutos.

Deste tempo, aproximadamente 6 minutos sao de espera
na fila ou dentro do coletivo e os outros 20 minutos gas -
tos na viagem propriamente dita.

Analisando-se a tabela 6.39, verifica-se que 84% das
linhas de 6nibus municipais de Niter6i apresentaram nas
Pesquisas um tempo de espera inferior a 30% do tempo de /
translado.

Das cinco linhas classificadas abaixo deste nrve~~
tr~s são da C.T.C. e duas da Viaç~o Pendotiba. Ressalvada
alguma falha da pesquisa, recomenda-se uma verificação dos
motivos do baixo padrão de qualidade destas linhas.

Tabela 6.39 - LINHI\S DE ÔNIBUS MUNICIPAIS POR FAIXA DO
PERCENTUAL DO THTPO DE ESPERA

PERCENTUAL ---FAIXA LI:·mA DE Ô?HBUSDO TEMPO DE ES-
PERA (% ) Número

'Q dode Iden ti ficaç ão Quan t .
·0

Total
O a 10% 41 - 42 2 6%

10 20% 10-21-22-23-24-25-26-28-32- 14- 42%a 33-35-38-45-·53
20 30% 5-7-9-11-15-27-29-30-34-36- 12 36 %a 44-47 -- ----
30 a 40% 1 - 40 2 /" o

Oá
-

40 a 50% 8 - 39 2 6%
50 a 60% - - -
60 a 70% 3 1 3%.-

FONTE: Pesquisa WOP - Junho 1976
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Tarifas

A tarifa malS freqUente dos ~nibus urbanos de Nite -
r6i € de Cr$0,80, para percursos que variam entre 6 e 8 k~

As linhas de ~nibus que servem as praias oce~nicas /
têm características pr6prias - além de terem um percurso /
mais extenso (22 km), parte do qual em terreno acidentado
com rampas íngremes, apresentam uma demanda com picos nos
períodos de férias e fins-de-semana. A passage~ seccionada
visa atender is necessidades do passageiro de nível mais
baixo que predomina durante a semana. O reajuste das passa
gehs € feito de acordo co~ os padrões da CIP.

Tendências

Na década de 60 as emp resas de ~nibus mais importan-
tes operavam as linhas do tipo radial Barcas - Fonseca ou
Barcas - Santa Rosa, onde se concentrava o grosso da frota.

Hoje observa-se que estas linhas pouco evoluiran, a!
gumas delas até apresentam sinais de decadência, principal:.
mente se as compararmos as linhas do tipo "circular".

Hoje a maior frota entre as eDpresas de transportes
coletivos municipais de Niter6i pertence i Auto Lotação ln
gi (56 carros), que opera as linhas 43 e 49, circulares /
que interligam os bairros de Fonseca - Cubango - Icaraí e
Ingi com o Centro. O itiner~rio destas linhas é portanto /
de tipo misto, com características de percurso radial.pri~
cipalmente no trecho de Fonseca, onde chegam a subir a Ala
meda São Boaventura para concorrer em toda a sua extensão
com as linhas radiais.
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. i

As características do itineririo Circular ,garantem /
um bom índice de aproveitamento nos dois sentidos da via-
gem e durante todo o dia, enquanto as linhas radiais vol
tam vazias nos horirios de pico e têm baixo índice de aprQ
veitamento durante o dia.

6.4.2 - Itineririos dos transportes coletivos

As linhas de ônibus de ;'Jiterói, segundo seus itiner~
rios, est~o distribuídas por cinco grandes troncos, a sa
her:

1 - Estrada do Contorno
2 - Rua Benjamim Constant
3 - Alameda São Boaventura
4 - Rua Marqu~s de Parani
5 - Rua S~o Sebastião

As linhas intermunicipais estão distribuídas pelos /
troncos 1, 2 e 3, sendo que pela Alameda São Boaventura a
inda trafegam as linhas intermunicipais de longa dist~ncia
e as- interestaduais, tanto no sentido para a ponte Presi -
dente Costa e Silva, quanto era direção ao entroncamento d.e
Tribobó (Mapa 016).

Os troncos 1, 2 e 3, que servem i Zona Norte de ~ite
rói, convergem na Avenida Feliciano Sódré, onde durante o
"rush" matutino chegam a trafegar 912 ônibus por hora.

Os troncos 4 e 5, que servem ~ Zona Sul de Niter6i
tem um vol:..u::emuito menor de ônibus durante o pico da ma-
nhã, com 2?5 e 241 ônibus horirios respectivamente. Não de
ve ser eSQ~ec~jo, no entanto, o elevado n6mero de taxis c
carros pa:--:.:':::-·! ares que participam do tráfego nos troncos
sul.



WIT - OLAF PROCHNIK
Arquiteture e Plenejemento S. C. L.

6.54

I

·1

o tronco 1, Estrada do Contorno, começa na Av. Feliciano
Sodr~ e segue em direç~o ao Barreto

Trata-se de uma pista sem cruzamentos e sem acesso as
propriedades confrontantes. Os 308 6nibus que por ela trafegam
durante a hora de pico pertencen todos is linhas intermunici -
pais de curto percurso.

O tronco 2, Rua Benjamin Constant, começa no Ponto Cem
R~is e segue at~ a praça Ni10 Peçanha onde se bifurca, seguin-
do parte dos coletivos pela Av. Craveiro Lopes e os restantes
pela rua General Castrioto.

Dos 238 6nibus que trafegam pela rua Benjamin Constant /
durante o horário do "rush" , 154 (cerca de dois terços) perten
cem is linhas intermunicipais.

O tronco 3, Alameda sio Boaventura, acumula as funç6es /
de tronco de transportes coletivos com as de centro de bairro
e acesso rodoviário de Niterói e da Ponte Costa e Silva. Dos
360 ônibus por hora no período de "rush", 72 pertencem às li-
nhas intermunicipais de curto percurso.

O tronco 4, Avenida ;.íarquêsdo Para.nà, recebe os coleti-
vos que seguem pelo binário Av. Amaral Peixoto/Dr. Celestino.
Os 296 ônibus que trafegam pro este eixo durante a hora de pi-
co logo se subdividem, seguindo 170 pela rua Dr. Paulo C~zar a
t~ o Largo do Mam~o, onde por sua vez se subdividem seguindo /
para o Cubango e 163 para Santa Rosa e Largo da Batalha.

Pela Avenida Estácio de sã seguem 73 ônibus em direção /
a Icaraí e ao Saco de sio Francisco.

Os 39 ôni~~s restantes seguem pela rua ~figuel de Frias,
desviando-se par~e para a rua Gavião Peixoto.
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. I

I

o tronco 5 segue por São Domingos e pelo Ingá, se-
guindo itinerários confusos, adaptados ã precári~ rêde viá
ria disponível, e tentanto melhor servir aos moradores des
tes bairros isolados numa ponta, seguindo finalmente pelas
praias das Flexas e Icarar. Não se trata evidentemente de
uma boa solução viária e 'urbanística; tem no entanto o m€-
rito de aliviar o congestionamento no gargalo da Av. Mar-
quês do Paraná.
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6.4.3 - Análise da variação mensal dos passageiros de
~nibus da eTe e sua relação com os periodos
de aulas

Para a análise da influência do transporte de cstu -
dantes no n~mero total de passageiros nos ~nibus de Nite
r6i, foi feita uma pesquisa junto i eTe de modo a se carac
terizar esta participação.

A escolha da eTe foi feita em função de ser urna com
panhia com boa infra-estrutura e por dispor de estatistica
que permite uma análise bastante acurada dos dados necessá
rios.

Um outro fator a condicionar esta escolha foi o fato
de ser urna companhia estadual, não tendo, por isto, neces-
sidade de mascarar possíveis lucros, deformação esta nais
provável em empresas particulares.

6.4.3.1 - Metodologia

Para a obtenção dos dados necessáriç ã realização /
deste estudo foram definidos dois tipos de abordagem:A pri
meira, que consistia na verificação da existência de pas-
ses escolares, como existem atualmente no Rio de Janeiro, da
ria, em confronto com o nGmero total de viagens, a dicen-
são da participação dos estudantes na classificação dos
passageiros transportados.

A segunda abordagem seria urna an5lise da influ~ncia
dos períodos de férias na curva me ns a.I de passageiros trans
portados.



WIT '- OLAF PROCt-iNII\
Arquiteturo e Pleneiernento S. C. L.

6.57

TABELA 6.40 - Companhia de Transportes Coletivos

DT-NITER61
1975

'1
I

I\1ê s Passag. élnibus Passag/ i Viagens Passag/ Passag/Ôlli.
•Ônibus Viagens bus/Dia

k.IAI 1.472.289 65 22.650 30.510 48,2 730

JUN 1.492.766 65 22.965 32.931 45,3 765
I

JUL 1.533.339 65 23.590 32.748 46 ,8 I 761

AGO 1.626.864 65 25.029 30.072 54,1 807

SET 1.656.919 I 65 25.491 30.843 53,7 849
---

OUT 1.793.005 44 40.750 32.895 54 ,5 1.314

NOV 1.842.989 47 39.212 30.328 60,8 1.307
I

DEZ 1.792.539 50 35.850 30.565 58,6 1.156
!
I

1976 I
!

--
,,,

JAN 1.681.248 I 48 I 35.026 30.473 55,2 1.129I

I
I

FEV 1.385.878 48 28.872 29.624 I 46,8 995
.,,-"--. 1.600.358 49 32.660 29.593 54,1 I 1.053'_I _

---".

.~- - 1.576.275 50 31.525 31.261 50,4 1.050- .- I'. - 1.614.506· 50~290 31.151 51 ,8 1.042- -- -- I
I i I Ii ! II !

,
.1

7
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-Desta maneira, com os resultados obtidos nestas ana-
lises seria possível caracterizar com precisão a'particip~
ção dos estudantes no número total de passageiros trans-
portados.

J
6.4.3.2 ~ A~ilise dos resultados

Após o contato com a CTC, constatou-se a inexistên -
.1 últimoi cia dos pass es escolares no ano, e os dados sobre

05 anos anteriores nao eram disponíveis em função da mudan
ça de administração decorrente da fusão e. consequentemen-
te, dos sistemas de controle da administração anterior.

Desta forma ficou eliminada a possibilidade de utili
zaçao deste m~todo que seria, sem dúvida, o mais direto.

I
i

·1 o estudo da curva de variação mensal dos passageiros
transportados (ver Tabela 6.40-e grifico 034) apresenta /
dois pontos típicos:

1 - Um ponto de miximo no mes de novembro, que pode
ser explicado como sendo em função da ~poca de provas dos
estudantes e do início da ~poca de compras para o Natal.

2 - Um ponto de mínimo no m~s de fevereiro, que pode
ser entendido como a coincid~ncia de diversos fatores co-
mo: f~rias escolares, hibito de f~rias no verão, festa de
carnaval etc.

6.4.3.3 - Conclusões

Pode-se concluir, desta forma, que o estudante nno
tem uma infl,,:S'nciarealmente importante no volume de pas::;~~
geiros transportados, sendo que o m~s de julho apresenta
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crescimento normal, estando situado num ramo ascendente da
curva (ver Gráfico 034) e os meses de dezembro e- janeiro ,
enbora situados já no ramo descendente, ainda estão numa
faixa normal acima ou pr5ximo do valor rn~dio.

No mês de fevereiro a soma de fatores negativos imps:
de a interpretação do ponto de mínimo corno consequência ex
clusiva das férias escolares.

6.4.4 - Transporte ferroviário

Niter5i ~ servida por um ramal da antiga E.F. Leopo!
dina, cuja estação no aterro de São Lourenço ficava junto
ao porto e pr5xima ao centro urbano.

A construção da Estrada do Contorno prejudicou,e mais
tarde o aterro para a construção dos acessos da Palite Cos-
ta e Silva interrompeu o acesso i estação de são Lourenço.

A estrada de ferro passou então a utilizar o termi -
nal de cargas da travessa CArlos Gomes como estação ferro-
viária de Niter5i.

Com isto, evidentemente, reduziu-se o interesse dos
passageiros de percursos de curta distância. Atualmente /
trafegam diariamente 2 trens de passageiros e outros dois
de carga.

o total de passageiros transportados nao chega a
2.000 mensais, e pode ser desprezado. Do ponto de vista dl
transporte de cargas, o ramal ferroviário ganha em impor -
tância quando se pensa num conjunto industrial voltado p~
Ta a mecânica pesada e a indGstria naval na faixa litor5 -
nea que vai ~E Ponta d'Areia até o Barreto. O problema pas



WIT-OlAF PROCHNIK
Arquitetura e Planejamento s.e.L.

6.60

sa a ser a forma de dividir a faixa de domínio entre o ra
mal ferrovi~rio e o pr~-metr6 no trecho Niter6i-Alcintara.

-I
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6.5 - Acidentes de Tráfego

Para efetuar o estudo dos acidentes de tráfego em Nite-
rói, foram levantados os acidentes ocorridos durante o ano de
1975 registrados no livro de ocorrências.

o material foi relacionaJo em formulários padronizados
para facilitar a sua análise do ponto de vista estatfstico
(modelo anexo).

I
I

J

I

Durante o ano de 1975 ocorreram em Niterói aproximada-
mente 2944 acidentes de tráfego em que foram feridas 1053 pes
soas, das quais 23 morreram no local do acidente. Dos ferido~
cerca de 23% o foram em atropelamentos, que representam 11%
do total dos acidentes.

·1 o choque entre vefculos é o tipo de acidente ~ais fre-
quente, representando 80% do total. As colis6es com objeto
fixo atingem a 7% do total, e os 2% restantes referem-se a ca
potamento e derrapagens.

Segundo o tipo do vefculo envolvido, em Niterói os car-
ros particulares participam em 61% dos acidentes,-seguidos pe
Ias B~ibus com 22% e os taxis com 9%. Finalmente temos os ca
minhôe s com 5% e "outros v eIcu Los" COTíl 3% .Ne st e item estão en
globados os vefculos de 2 rodas, bicicletas e motocicletas) /
com cerca de 60 acidentes anuais, e que deverão merecer aten-
çao especial quanto i sua localização e.gravidade.

Quanto aos dias de semana, constatou-se que em ~iterói
o TIlaiornúmero de acidentes ocorre nas sextas-feiras, enquan-
to aos domingos foi registrado o mfnimo.

A dis~=~~uição espacial dos acidentes está anaJ.i-
sada por De.:.... :Ie mapeamento por tipo ue ocorrência, que
revela os ~c=~~s negros carentes de reformulaç~o da geo~~
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tria ou da sinalização local.

Para avaliar a periculosidade dos logradouros em que se
registrou a maior freqU~ncia de acidentes, foi elaborada a ta
bela 6 .AZ·, q.ue reune os Índices mais importantes.

Verifica-se imediatamente que a Alameda São Boaventura
tem o mais elevado Índice de acidentes por k~, seguida da Av.
Feliciano Sodr~, Amaral Peixoto e Marqu~s do Parani. O mais
baixo Índice do grupo ~ o da Avenida do Contorno, o que deve
ser atribuído ao fato de se tratar de uma via semi-bloqueada.

Quanto a atropelamentos ,por quilômetro, a Av. Amaral
Peixoto, seguida da rua Barão de Amazonas, apresentam os /
mais elevados índices. (Tabela 6.42).
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Tabela 6.41 - RUAS E~l QUE OCORRERM\í MAIS DE 10 ACIDENTES DE TR1\.FEGOjANO

NmlE DO LOGRADOURO N9 DE N9 DE N9 DE OB. N9 DE TOTAL DE'COLISOES ATROP. FIXOS VErC'.
ISOL. ACIDEnES

Alameda São Boaventura 211 26 16 4 257
Rua Fe1iciano Sodré 135 13 3 1 152
Rua Marquês do Paraná 79 7 6 1 93
Av. Amaral Peixoto (Ir" 5 - - 90UJ
Vise. do Rio Branco 51 13 - - 64
Av. do Contorno 36 4 12 5 57
Rua Barão do Amazonas 44 5 1 - 50
Av. Estácio de sá 47 2 - - 49
Praia de Icaraí 35 S .) - 43
Rua Benjamim Constant 30 4 6 1 41
Ponto Cem Réis 37 3 - - 40
Rua Dr. March 28 3 4 - 35
Av. Jansen de Me110 24 1 S 2 32
Rua General Castrioto 23 8 - - 31
Rua Quintino Bocaiúva 23 1 4 3 31
Rua Noronha Torrezão 21 6 - 1 23
Rua Paulo César 22 4 1 - 27
Rua Dr. 70.,- • Viana 13 6 2 26rra r i.o -
Rua São João 2S 1 - - 26
Rua da Conceição 22 2 1 - 25
Rua Alm.Ary Parreiras 19 1 2 - 22
Rua I-íarccha1Deodoro 18 3 - - 21
Rua Lopes Trovão 19 - - - 19
Av. Churchil1 11 6 - 1 13
Rua J.1arize Barros 1S 1 1 - lí
Estrada Fróes 5 - 9 1 15
Rua Visconde de Itaboraí I" 14'+ - - -
Rua Domingues de sã 13 - - - 13
Av. Sete de Setembro 11 2 - - 13
Rua Pres. Pedreira 12 - - -- 12
Rua Maestro Felicio Toledo 12 - - - 12
Rua Vise. de Sepetiba 10 1 1 - 12
Rua Gen.Pereira da Silva 12 - - - 12
Rua Joaquim Távora 10 1 - - 11
Rua Cinco de Julho 10 - - - 10
Rua Geraldo Martins 10 - - - 10
R::c. Jona Inês 7 3 - - 10
Rua Quinze de Novembro 10 - - - 10
- :: 2.D ta Rosa 10 10
.'- - - -

?::~-=-r: Pesquisa \'lOP jDETRAN.
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TAII!U.J\ri.42 Lo g r n dnu r ou COII\ ma i o r número de acidentes.
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% % %
ACDL ATROPL ATROPL ACD COL. ATROP--

ACD. COLISOES ATROPEL ACD1' ACDL ATROPT KM KM KM KM
Alameda são
Boavcntura ' , 392 353 39 19,4 10,1 17,9 122,5 110,3 12 ,2 3 ,2,...~.•.. -Avv Cou t o rn o " ,85 ',' 79 6 4,2 6, 7 2,8 29,3 27 ,2 2,1 2 ,9

, ...._..-- ...-..•_.~--,
1'1\ I I c I.;11\ () ~io(lrê, 184 168 16 9,1 9,2 7,3 41,6 101,8 9,7 1,65

i ,~
],v1. Parana 156 147 9 7,7 5,5 ' 4,1 86,7 81,7 5 1,8
B.Amazonas 71 57. 14 3,5 20 6,4 71 57 14 1,0
A.Peixoto 107 ,84 ' 23 5,3 21,1 10,6 97,3 76,4 20,9 1,0
Estacio de sâ 93 90 3 4,6 3 1,4 62 60 2 1,5

-Praia Icaraí 57 54 3 2 ,8 5 1,4 47 ,5 45 2 ,5 1,2
- - -
TOTAL 1145 1032 113 I 56,7 9,9 51,8, , '

FONTE: DETRAN/PESQUISA WOP
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!~~, ~~'li1:J~1}i")~~,';lf:"~";',,~,,wit<:~';;'~'", ,~ r: '
''ilflk~{W~'i.'nf.(r~'~-'~t\}-"I"it;fi.\;I";,"H~\:"P. ;~!:;'>'i:/," "ili!i1'1'~'1u:Jf~.';;Y:~'f~~.tiJ!>.l>l,I.l.:U"""",",_"_" "t~~?~~j.~';\'f':1,(::~§i?t'~~:0a·)::;~tb;/::'/:;;),':,~r.•","."", ., .",

111M

r
I
I
I

~~.n -
c -I
~: I

C a
"'r'" :r:>.. "~
Q"1l
~ :rJ
,,' O
3 n
~ :r
õZ
Y1~
(I
r

C'<
"

C\
~



---'- -'---.--. '1-- -I' ---j----j--'---i-,·----'1·'---;--/--"--' - ----I·--- -- :~:;- -- -'-~- ,·--·,-1· ',- -,,-,- \--: i - - , "
---,- --- 0.0_', .' i ~ t '
- o -. - - r~~-.'- I ., 1 . f i
-1,-" 1 r I '.' I - I 'I!

-lo""'.o~o-' ,-- I t - ..~,.,-l,·-'f· li
T:: -~ - - I j' I i
,t .; f . o I

.0 .U1 i t II .-. I
,~- , .' "I r I i -I ~1x \-.'--0"'--"'" \ I' \ ,k_'" .:,..,',

- ..... 0_ _ '"., ':-,. 'S.I\ f\, l!~~ S ~ ..ê>. ~ I _ -'l I \'1 ~fI' ! , . fI, . I

--j.,:-
6.65

" ,~ c S ..L • j 3 À ê! I li} I I I I ~ I ! I -,
iO -x~' r S O ~;I ! xt . I~ ':" I I ! !

_.I0 l.;f S I 10 J ~! X i I >< ~ ->(\ -<I XI 5Z! yJ ><! --;-(
. I I ' t· ! I "!:d O ti ,...!.. V {.1! i . . I t !. .' .



PERCENTUAL DE POR TIPO

r:

FONTE -PESQUISA

PERCENTUAL DE ACIDENTES

WOP/OETRAN

.DE
I

VEiCUl-O

fOONTE _ 'PESQUISA

ENVOLVIMENTO EM· ACIDENTES

" WOP J DETRA N

(fi (()
(fi (fi ::>
g rn o

x z ~:::>
~4; ~O :::>

o

ANO- 1975

POR DIA DE

ANO .·1975

6. <56

SEMANA

I
___ --:L



WIT-OLAF PROCHNIK
Arquitetura e Planejamento s.e.L.

6.6 - Projeção do numero de veículos

o nfimero de veículos registrados no município de Nite
r6i foi baseado em dados do IBGE)no período de 1970 a 1973,
devido às dificuldades de atendimento encontradas na CIRE-
TRAN.

Quanto aos veículos de duas
dos dados bastante explícitos que
problema decorrente do aumento do
bicicletas entre a população mais

rodas)não fora~ encontra-
permitam uma avaliação do
número de motocicletas e

jovem.

o m~todo utilizado para a prbjeção do nfimero de veícu
lo~ no período de 1973 a 1976, consistiu na aplicação do
mesmo fator de crescimento verificado no período 1970 a
1973.

i
I

Tabela 6.43 - Cn.ESCníEI~TO DA FROTA DE VEíCULOS
NO MUNICrPIO DE NITEReJI

1970 1973 1976 ;,

Autom6veis 19.443 21.168 - 23. 232
Ônibus 410 473 519
Caminhões 1. 795 1.952 2.123

TOTAL (1) 21.725 23.844 26.170

FONTE: IBGE/WOP
* - Projeção
NOTA: (1) Total incluindo outros veículos.

A relação habitantes/veículo ~,portanto, de 13,9 habi
tantes par2 =~da veículo, o que ~ um valor bastante elevaóo
a nível Cé =~~:=ípio.
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6.7 - Anilise das intervenç6es atuais

Do ponto de vista dos transportes, as obras viirias
que estão sendo executadas pela atual administração poder:
ser analisadas quanto ao benefício que produzem corrigindo
defici~ncias da rede atual.

Esta an5lise 6 restrita as obras de maior vulto e que
implicam em modificações ou ampliações da rede viária bási-
ca.

o alargamento da rua Marqu~s do Parani ~ talvez a o
bra mais importante ora em curso em Niter6i. Justificada p~
10 d6ficit de capacidade em relação i demanda nos horirios
do "rush", esta obra justifica-se ainda)do ponto de vista
urbanístico) pela função de interligação dos bairros de Nite
r6i e de acesso à Ponte Costa e Silva e São Gonç~lo.

Da mesma forma, o alargamento do trecho inicial ~a /
rua Dr. 'Paulo C6zar, comum à Av. Esticio de sã, elirr;ina um
gargalo da rede viária de Niter6i quo provoca congestiona -
mentos diários detetados na análise capacidade-demanda.

o projetado aterro da Praia de rcaraí justifica-se /
mais pela possibili '~do de suprir o d~ficit de vagas cc es
tacionamento, do que atender a um aumento da capacidade de
tráfego, que nao nos parece necessário nem desejável ao lan
go da prai a.

Já osaterr~das pralas do Saco ele São Francisco o de
Charitas justificam-se plenamente no trecho entre a saída
do túnel e Ave nida Rui Barbosa, representando una subs t ar.ci.

aI molhoria nas condiç6es de tr5fego da Avenida Quintino Bo
caiúva.
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Do ponto de vista do tr~fego, o trecho entre o antigo Ae
roclube e a enseada de Samanguai5 ~ diffcil de justificar,
nao ser que se considere a possibilidade de abertura do t6nel
Jurujuba-Piratininga num futuro remoto.

Da mesma forma, ~ diffcil justificar o alargamento e a
pavimentação da estrada de Itaipú para atender a uma demanda /
de fins-de-semana ensolarados.

Quanto ~s intervenções de car5ter operacional, convem /
lembrar que não ~ possfvel obter nenhum aumento de capacidade
da rede vi~ria por meio de um simples esquema de circulação. O
sistema de mão 6nica, em praticamente todas as vias subarteri-
ais e locais, j5 foi implantado h5 tempos em Niter6i, com a
vantagem dos cruzamentos mais simples e os incovenientes dos
percursos mais longos.

Daqui em diante, qualquer melhoria neste campo teri que
ser baseada numa melhor solução dos cruzamentos c um sistema /
de sinalização luminosa coordenada, e, se possfvel, controlada
por computador.

Quanto ao estacionamento, a entrega, pela Prefeitura,das
~reas do centro a CODERTE representa sem dúvida um progresso /
na implantação do estacionamento de alta rotatividade, com be-
neffcios para o comércio.

Os estacionamento localizados no aterro, tendo em vista
sua importância nesta ~rea, merecem um estudo mais detalhado,/
principalmente quanto aos seus acessos para vefculos e pedes -
tres.
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TABELA 6. 1 - Rc 111 ~~âo das rodovias municipais
I'ont c : Plano Rodoviário Municipal

srGr,/\ "NOME ',' ,FINDA ONIBUS-_._ ...

UII 01

UK 02

NR 03

NR 04

NR OS

NR 06

NR 07

NR 08

NR 09

NR 10

NR 11

ltn t r. Celso Peçanha
Estr.Engenho do Mato

Estrada do Sapê
Est.de Piratininga

Est.A1arico de Souza
Est.Rio do Ot.).ro

Est.Ve1ha Itaipt.J.
Est.lndepedência

Es t. França
Est.do Huriqui

! Est. da Fazendinha

Viradouro I Praia Itaipu
Est.Celso Peça-
nha IRJ 5

La-rgo.da Batalhal BR 101
Es t s Ce Lso Peça-
nha I Praia da Barra
Lgo da Batalha I Areia Grossa
Est.Castro Guima
rães -\ RJ 5
Lgo da Batalha IEst.celso Peçanha
Est.Celso Peça-
nha . IEst.MuriquiJ
Maria Paula IEst.Sapê
Est.Castro Gui-
marães IEst.Rio d'Ouro
Est.Castro Gui-
marães IEst. do Sapê

!

x

x
X

X

X

X

-

EXTEN~ÃO
TERRA !\SFALTO

,,'

18,7'

8,9
4,2

5,7
4,0

5,6
3,4

1,9
1,1 .

.
3,7

2,6

I

~~
J1 -c: -!
;:" I

'"2' o'~ r-
~ ".
ri "

~\l
:> '!:ll.;.o
3 n~ :.t
Q~
~Ão
r
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TABELA 6.1 ...Ro l.aç.io das rodovias municipais
Fonte: Plano Rodoviário Municipal.

'--

"ln,E;.r:.i\ ... , NOME· ,,.. ..·,.COMEÇA I FINDA I~NIBUS I

111\ I f,

NR 14

.NR 1S

I NR 16

I NR 17

: NR 20

NR 21

NR22

NR 23

NR 24

NR 25

Est.Mato Grosso Trans-
versal .IEst.Mato Grosso 1_

T r a n sve rsa I Est. Fazen-
dl.l1ha

Est.Monam Pequeno

Est. Juca Nat eus
Est.Jean Monliac
Est.Jer5nimo Afonso
Estrada Jacaré
Estrada Mato Grosso
Est.Muriqui Pequeno

Estrada Maravista

I Est.Nilo Peçanha
1I Es t r ada da Vi ração
IIEst. da 'I'ap e r a

Est.Fazendinha laad~
Est.Castro Guima
rães -IEst.Ce1so Peçanha
BR 101 Juca Mateus
Morro do Jacaré BR 101
ESt.Ni10 peçanhalRua são José
Est.Ce1so PeçanlliMorro do Jacaré
Estrada do Sapê IBadú
Est.do Muriqui IEst.Rio do Ouro

Est.Çe1so Peça-
"nha IEst.Eng. do Mato

Est.do Sapê Caramujo
Na ce iÔ S.São Francisco
Est.do Sapê Est.Alarico de Sou

za

x

I,

x

'&..:.

EXTEN~ÃO
TERRA ASFALTO
~"".. \1
.:) -. l. "

2,1

O ,5

1,3
3,0
2,4
7,4
1,1
2.4

0,8

3,9
3,2
4,4

1,4

~~.tl -
c: -i
~. I

c o~ r-
I) :l=-
A ."
~ -n
~ "~·o3 [)
g J:
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TABELA 6 • .1. - na 'I fl<;ÜO das rodovias municipais
Fonte: Plano Rodoviário Municipal

S I.QLA ' , . ~NOME' , ',,,,',lcm,~çA I FINDA IONIBUS I

NR 26

NR 27

NR 28

NR 29

NR. 30

I NR 31

I NR 32

NR 33

NR 34

NR 3S

riR 36

NR 37

Estrada do Chibante
Bs t . Ititioca

Est. Chile

Est.28 de Outubro

Est. Bolivia

Est.Capim Melado

Bs t i Lt accat i.ar a

I Es t s Mo rro do Castro
I
I - I l'I í.s t . ta a a

'1 Est .e Poço Largo
I

Est. Muriqui
Est.Alarico de
Souza

Rodo do Chibante

Morro do Ceu
Est.Castro Guima
rães -IEst.Bo1ivia
Es t .Alsr.í, co de
Souza IEst.Alarico de Sou-za
Est.Castro Guima
rães -'s/-

Martins Torres IEst.ltitioca
Est.Ce1so Peça-
nha ICafubã
NR 41 BR 101

Est.Celso Peça-
nha ~Mata Burro Itac.
Morro do Castro 1BR 101
Est.Eng. do Mato Est.Eng. do Mato
Est.Alarico Souzi Poço Largo

x

x

EXTENEÃO
TERRA ASFALTO

>r:" '(
3,0

1,0

: 0,5

0,6

1,3 0,3
1,8

1,8
: 1,9

.: 2 ~8

1,5
4,8

1,9

~~
J:l -r: -i
;:"4 t..,
C o~r
,. 'P
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-e;;-1)
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TABELA 6.1 - H().lllçãodas rodovias municipais
Ponte: Plano Rodoviário Municipal

SIGLA

~III ld\

1'lR 39

NR '40

NR 41
NR 42

NR 43

NR 44

NR 45

I
NR 46

NR 47

NR 48
NR 49

riR 50

NOME

Ht. t . Laurentina AI ves

Est.Rio das Pedras
Est.Laurentina Alves-
Transve rsa I
Est.Teixeira de Freitas
Est.Leonor da Glória
Est.Viçoso Jardim
Est. do Maceió
Est.Caentano Monteiro

.

conecx : FINDA

Est.Castro Guima- -raes 1-

BR 101 1-

Est.Laurentina
Alves
Est.Bento Pesta-
na
Est.do Sapê
Est.JerÔnimo
Afonso
Macéió
Es t ,Ce 1so Pe ça-nha '

Est.Rio do Ouro PequenolNR 46

Est.da Cachoeira
Est.Varzea das Moças
Est.Castro Guimarães

(

Est. Monan Pequeno
Teixeira de Pr eit as
Est. do Sapê
Est. Nilo Pcçanha
Est.de Itaipu

19o da Batalha
Rio do Ouro

S.Francisco Lgo da Batalha
Est.Eng.~o Mato BR 101
Lgo da Batalha BR 101

Es t ,Várzea das Moças-Vai Est.Eng. do Matol RJ 5
riantc -

ONIBUS

x'
X

X

X

X

X

X

EXTEN~ÃO
TERRA ASFALTO

, • ; 'i f~!
, " I ,{ ..

"
i : ';

:;. ~; i i : O t 4
0,8

0,4
2,6

0,7
2 ,4 , 0,8
0,9

i.a
1,4

, 2, °
2 ,7 --

,8,4

0,9

><., .••...c -
c -i
~~
c: o~ r-
'" :r;:.••• -n
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::> ~
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TABELA 6. 1. •.. Ht' l.u çâo das rodovias municipais
Fonte: Plano Rodoviário Municipal

SIGL'A ','I NOME' , COMEÇA' , FINDA ONIBUS

t lI! iI ,~

liIl s4

NR 56

NR 58

NR 60

NR 62

NR 64

NR 66

NR 68

NR 70

NR 72

NR 7,t

NR 76

1',\g • Piratininga-Cafubâ [P'ira.ti.n i.nga

Lig.Eng.Mato-Maravista IEst.Eng~do Mato IEst.Maravista

Lig.Celso Peçanha-Pira
iininga -

I Est.Santo Antônio
I Lig.Maravista-Eng.do

Mato
Lig.Eng.Mato-Maravista
Estrada Belgica
Est.Brigido Tinoco
s/nome

Est.Camboinhas
Est.Camboinha Grande

Estrada Cantagalo
Estrada são Luís

várzea das MoçaslEst.Jean Moiliac
Est.Muriqui ICantagalo
Est.Celso Peça- ICemitêrio Itaipú
nha
Est.Piratininga ICanto da Ponte NR70

Est.Ca~tro GuimaIEst.Independ~ncia- --raes
Est.Cactano Mon-IEst.Cachoeira
teiro

Es t s Ce Lso Peça-
nha
Est.Celso Peça-
nha
Est.Maravista

Est.Eng.do Mato

Canto do Ponte
I I

Óafubã NR 32

Est.Piratininga

Est.ltaipu I

Est.Eng.do Mato

Est.Maravista

Itaipú

-•..~---

EXTEN~ÃO
TERRA ASFALTO

2.6 :

1,1

0.8
1,0

1,0
0,2
4~3
0,8

2.0
2,9
O,S
1,3
0,5

>"'"~ <
.t:J -
c -I
;:;-'I

r o-,r
" :t>
ri "Tl
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TABULA 6.1 - llelac,;ãodas rodovias municipais
Fonte: Plano Rodoviário Municipal

('., \ ' , NOívlE., ' , ... , , . COME~A FINDA ONIBUS EXTEN,-ÃO
TERRA ASFALTO

!.. ~.""l~,.. t , , ..
. t,';1 . , "'fi 11.:; i.. ;;anto Inácio Es t i Nace í.f Est.Cachoeira 1,3 ..

:0 Estrada Arino de Matós Est.Muriqui Morro de Jacaré 3,6
2 Bst.Ademar de Paiva Est.Castro Gui- Est.Cantagalo 1,2maraes

A Estrada Benta Pereira Est.Castro Gui- Pache Faria 0,3maraes
6 Estrada da Cachoeira- Est.da Cachoeira - O ,7Transve rs aI
8 Est.CarIos Couto Est.Muriqui Grota Funda 0,5
O Est.Pedra Branca Est.Cachoeira Est.Caetano Mon-

teiro 0,6
2 Est.Serra Grande Est.Brigido Tino Grota Funda 1,0co -

Est.Surucucu Est.Cachoeira NR 76 1',2

? "

~30,2•.. - ,- I - 17
t 41,5.•._-~---...~•.•..._-...,------- --_ ..I

N

N

N

N

N

N

N

PONTE: Plano Rodovi5rio do Municrpio de Niterôi

?~.n -
c: -{
~. I

c G..• r-
'" ):>
rl li

~~
:l ::u~,o
3 (l
~ :x:
Õ ~
YlA
o
r

171,7
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TABELA 6.2 - CONTAGEM DE TRÁFEGO
Local Rua Dr.Pau10 Cezar
Data 6/04/76
SENTIDO: PARA LARGO DO ~~RRÃO

-

H O R A AUTO TÁXI ONIBUS TOTAL

6,40 - 6,55 17 6 13 36as
6,55 as 7,10 26 11 24 51
7,10 - 7,25 49 13 18 81as
7,25 as 7,40 31 18 14 63

TOTAL 123 48 59 230
7,40 7,55 38 8 13 59 .as
7,55 as 8,10 25 9 15 49
8,10 - 8,25 30 6 14 50as
8,25 - 8,40 23 9 18 50as

TOTAL I 116 32 60 208

SENTIDO: PAP~ O CENTRO

6,40 •.. 6,55 124 26 16 166as
6,55 - 7,10 166 33 21 22Oas
7,10 as 7,25 225 51 23 299
7,25 as 7 ,40 152 49 24

1-
225

I
TOTAL 667 159 84 I 910

7,40 •.. 7,55 188 41 22 251as
7,55 as 8,10 176 44 23 243
8,10 as 8,25 162 36 31 229
8 ,25 as 8,40 126 43 9 178

TOTAL 652 164 85 901

~O\lE: Pesquisa WOP



WIT-0lAF PROCHNIK
Arquitetura e Planejamento s.e.L.

TABELA 6.3 - CONTAGEM DE TRÁFEGO
Local: Rua Gal.Pereira da Silva
Data: 7/ 04/76

SENTIDO: PARA O CENTRO

-
H O R A AlITO TÁXI ONIBUS TOTAL

6,45 - 7,00 85 ~ 12 106as
7,00 - 7,15 138 16 7 161as
7,15 as 7,30 149 24 13 186
7,30 as 7,45 102 18 10 130

TOTAL 474 67 42 583

7,45 as 8,00 103 27 7 137
8,00 - 8,15 92 25 11 128as
8,15 as 8,30 81 21 8 110
8,30 - 8,45 68 20 7 95as

TOTAL 344 93 33 470
.__ .

·1

FONTE: Pesquisa WOP
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WIT-OlAF PROCHNIK
Aiquitetura e Planejamento S.C.L.

TABELA 6.,4 - CONTAGEM DE TRÁFEGO

Local: Rua Migue1 de Frias
Data: 7/04/76

SENTIDO: PARA ICARAf

HORA AUTO TÁXI ÔNIBUS TOTAL

.6,40 - 6,55 150 77 16 243as
6,55 - 7,10 169 88 18 275as
7,10 - 7,25 123 100 14 237as
7,,?-5- 7,40 ·-'-149 113 17 279as -

TOTAL 591 378 65 1.034

7,40 - 7,55 157 145 11 31:5---as- ,

7,55 as 8.10 152 160 14 326
8,10 às. 8,25 123 180 14 307
8,25 - 8,40 109 123 15 252as

TOTAL 541 613 54 1.208

FONTE: Pesquisa WOP

I

/

i I
·1·



WIT· OLAF PROCHNIK
Arquitetura c Plaoejarnento S.C.L.

TABELA 6.5-CONTAGEM DE TRÁFEGO
Local: Av.Estácio de sá
Data: 01/04/76
SENTIDO PAfu\VITAL BRASIL

H O RA AUTO TAXI ÔNIBUS TOTAL
6,30 - 6,45 44 11 10 65as

. 6,45 as 7,00 80 28 11 119
7,00 - 7,15 78 38 11 127as
7,15 - 7,30 63 35 10' 108as

TOTAL. I 265 112 42 419
7,30 as 7,45 90 43 10 143
7,45 às 8,00 73 51 8 132
8,00 as 8,15 107 54 ·9 170
8,15 - 8,30 78 44· -9 131as

TOTAL 348 192 36 576

SENTIDO PARA O CENTRO

6,30 as 6,45 133 22 9 164
6,45 as 7,00 159 26 8 193
7,00 as 7,15 256 27 10 293
7.15 - 7 30 169 33 8 LIOas

TOTAL 717 108 35 860

7,30 ªs7,45 186 36 11 233
7,45 as 8,00 179 24 6 209 -
8,00 - 8,15 -175 24 9 208as
8,15 ãS'B,30 140 23 6 J69

TOTAL· I 680 107 I 32 819

Fonte: Pesquisa WOP.

- ~
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WIT-OLAF PROCHNIK
Arquitetura e Planejamento S.C. L.

TP-_BELA6"6 -- CON Tl'-,.GE 1'1DE TRi\FEGO

1
. J

Local: Praia das Flexas
Data: 31/03/76
Sentido: Para Icaraí

H O -R A AUTO TÁXI ONIBUS TOTAL

6,30 as 6,45 15 6 20 41
6,45 as 7,00 46 23 20 89
7,00 as 7,15 54 36 21 111
7,15 ~ 7,30 66 37 26 129as

-
TOTAL 181 102 87 370

7,30 ~ 7,45 65 47 20 132as
7,45 ~ 8,00 72 60 20 152as
8,00 as 8,15 63

I
61 25 149

8,15 ~ 8,30 36 48 24 108as
TOTP-.L 236 I 216 89 541

Sentido: Para o Centro

6,30 as 6,45 50 21 24 95
6,45 as 7,00 95 36 22 153
7,00 as 7,15 149 35 19 203
7 ,15 as 7 ,30 158 67 30 255

TOTAL 452 159 95 706

7,30 ~ 7,45 191 75 24 290as
7,45 as 8,00 277 119 25 711
8,00 as 8,15 220 121 22 363
8,15 as 8,30 237 141 20 398

TOTAL __ 9_2_5_-"-__ 4.56 j 9_1_--,-__ 1_"_4._7_2

Fonte: Pesquisa WOP



WlT-O!..AF PROCHN!K
Arquitetura e Planejamento S.C.L.

TABELA 6.7 - CONTAGEM DE TRÁFEGO

Local: Rua São Sebastião
SENTIDO: PARA O CENTRO
DATA 16/03/76

.!

H O R A AUTOS TAXIS ÔNIBUS TOTAL

6.30 - 6.45 76 22 6 104

6.45 - 7.00 106 29 7 142

7.00 - 7.15 163 80 11 254

7.15 - 7.30 220 104 10 334

6.30 - 7.30 565 235 34 834
-

7.30 - 7.45 263 135 10 408

7.45 - 8.00 279 151 13 443

8.00 - 8.15 304 205 14 523

8.15 - 8.30 257 188 11 456

7.30 - 8.30 1103 679 48 1830

. FONTE: PesquisalWP



WIT-OlAF PROCHNIK
Arquitetura e Planejamento S.e.L

TABELA 6.8 - CONTAGEM DE TRÁFEGO
I

. I Local: Rua Tiradentes
SENTIDO: Para a rua Lara Vi1e1a
DATA : 16/03/76

H O R A AUTOS + TAXIS ÔNIBUS TOTAL

6.30 - 6.45 18 5 23

6.45 - 7.00 52 6 58

7.00 - 7.15 94 12 106

7.15 - 7.30 103 16 119
- --------~.----

6.30 - 7.30 267 39 306

7.30 - 7.45 90 8 98 --- -

7.45 - 8.00 83 14 97

8.00 - 8.15 120 12 132

8.15 - 8.30 105 o 113o

'--
7.30 - 8.30 398 42 440

FONTE: Pesquisa WOP



WIT-OLAF PROCHNfK
Arquitetura e Planejamento S.e.L.

TABELA 6.9 - CONTAGEM DE TRÁFEGO
Local: Estrada do Fróes
SENTIDO: Para o SaCo São Francisco
DATA : 18/03/76

H O R A AUTO TAXI ÔNIBUS TOTAL
6.35 - 6.50 52 3 7 62
6.50 - 7.05 88 7 11 106
7.05 - 7.20 106 14 7 127
7.20 - 7.35 101 8 10 129

Total 347 32 35 414

7.35 - 7.50 120 18 11 149
7.50 - 8.05 116 23 10 149
8.05 - 8.20 108 24 6 138
8.20 - 8.35 102 17 13 132

Total 456 82 40 568

SENTIDO: Estrada Fróes -= Centro

I.,,
6.35 - 6.50 79 11 8 98
6.50 - 7.05 139 10 15 164
7.05 - 7.20 269 17 .9 195
7.20 - 7.35 135 14 7 156

Total 502 S2 39 593

7.35 - 7.50 160 21 10 191
7.50 - 8.05 176 20 10 206
8.05 - 8.20 13S 23 13 - 171
8.20 - 8.35 116 26 5 147

Total 587 90 38 I 715

FONTE: Pesquisa WOP



WIT-OlAF PROCHNiK
Arquitetura e Planejamento s.e.L.

TABELA 6.10- CONTAGEM DE TRÁFEGO

Local Dr. Mário Vianna
Sentido p/Centro
Data: 23/03/1976

:1

HORA AUTOS Tll.XIS ÔNIBUS TOTAL

7,05-7,20 82 21 15 118
7,20-7,35 96 18 14 128
7,35-7,50 98 18 16 132
7,50-8,05 83 15 18 116

Total
7,05-8,05 359 72 63 494

8,05~8,20 64 12 13 89
8,20-8,35 82 13 14 109
8,35-8,50 54 16 14 84
8,50-9,05 51 21 14 86
Total
8,05-9,05 251 62 55 368

Sentido - p/Viradouro

1 I TAXIS ..•. IHORA I AUTOS ONIBUS TOTAL

7,05-7,20 24 7 12 43
7,20-7,35 45 13 15 73
7,35-7,50 39 8 13 60
7,50-8,05 45 6 14 - 65

Total
7,05-7,20 153 I 34 54 241

I

8,05-8,20 40 4 9 53
8,20-8,35 32 7 16 55
8,35-8,50 29 15 - 10 54
8,50-9,05 27 10 13 50
Total
8,05-9,05 128 36 48 212

~onte: WOP PESQUISA



WIT-OLAF PROCHNtK
Arquitetura e Planejamento s.e.L.

TAB~LA 6.11- CONTAGEM DE TRÁFEGO

Noronha Torrezão - Sentido - para o Centro
Data - 17/03/1976

HORA AUTOS TAXI ONIBUS TOTP.L

7,10-7,25 124 25 15 164
7,25-7,40 131 28 11 170
7,40-7,55 139 28 15 182
7,55-8,10 125 28 15 168
Total
7,10-8,10 519 109 56 684
8,10-8,25 127 ~ 35 10 172
8,25-8,40 104 22 12 138
8,40-8,55 110 29 13 152
8,55-910 92 22 10 124

Total
8,10-9,10 . 433 108 45 586

Sentido - para Fonseca
Data - 17/03/1976

HORA AUTOS TAXI -, ÔNIBUS TOTAL
I

7,10-7,25 107 15 12 134
7,25-7,40 93 7 14 114
7,40-7,55 152 12 11 175-7,55-8,10 114 17 13 144

~-
Total
7,10-8 10 466 51 50 567
8,10-8,25 143 14 10 167
8,25-8,40 162 17 13 192
8,40-8,55 100 13 11 124
8,55-9,10 89 11 10 110
Tot.al
8,lC-9,10 494 55 44 593

:o~te: PESQUISA W.O.P
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TABELA 6.12- CONTAGEH DE TRÁFEGO

Horário: 7 às 8 hs. JANEIROj1976

L O C A L SENTIDO PARA AUTOS TAXIS ÔNIBUS TOTAL
-

Niterói 621 38 204 683
F,sTRADA CONTORNO

'são Gonç alo 292 19 233 544

Niterói 584 69 225 878
ALAMEDA SÃO BOl\.VENTURA

'I'z í.bobô 722 34 258 1014

Niterói 56 10 6 72
RUA TENENTE OZORIO

são Gonçalo 26 1 8 35

Niterói 1555 327 137 2019
RUA HARQUÊS DO PARANÃ

Icaraí 456 367 141 964

Niterói 358 216 78 652
PRAIA DE ICARAf

são Francisco 339 191 91 621

~~.o _
~-i
'" '~~
QJ l>
"'''n
ii,2"
~ :xl
0.;'0
3 o~:x:
õZ
CIlT-
Si
r-

FONTE: IvlE'I'RÔ/SAPSA



TABELA 6.13 CONTAGEM DE TR~FEGO
Tráfego num sõ sentido - Janeiro 1976

POSTO HORA DO PICO vEIcULaS TOTAL
(exc.caminhões) PASSAGEIROS

Gen. Castrioto 6,15 - 7,15 258 6.338

Doutor ~1arch 5,45 - 6,45 278 4.431

Estrada Contorno 6,15 - 7,15 921 14.398

Benjamim Constant 7,45 - 8,45 408 9.978

Alameda S. Boaventura 7,30 - 8,30 1 .122 13.639

Fe1iciano Sodrê 6,15 - 7,15 1 .395 24.072

Visconde do Rio Branco 6,45 - 7,45 1 .367 I 19.879

~$..
~. =i
'" 'êO~r"'»~"
ii>~
~ :JJ
Oj·O
3 o
§ ::x:
õZ
(/)~

o
r

Fonte: METRO/ETP-SOFRETU



WIT-OLAF PROCHNIK
Arquiletur.1 e Planejamento s.e.L.

TABELA 6.14-CONTAGEM DE TR1~FEGO
Local: Av.Est~cio de S~
Data: 01/04/76
SENTIDO PARA VITAL BRASIL

1 I

I

H O R A AUTO TAXI ÔNIBUS TOTAL
6,30 as 6,45 44 11 10 65
6,45 as 7,00 80 28 11 119
7,00 •.. 7,15 78 38 11 127as
7,15 às 7,30 63 35 10 108

TOTAL 265 112 42 419
7,30 às 7,45 90 43 10 143

.7 ,45 às 8,00 73 51 8 132
8,00 às 8,15 107 54 9 170
8,15 às 8,30 78 44 9 131

TOTAL 348 192 36 576
!

1

. i

SENTIDO PARA O CENTRO
• I

I 6,30 ... 6,45 133 22 9 164as
6,45 as 7,00 159 26 8 193
7,00 ... 7,15 256 27 10 293as
7,15 - 7 30 169 33 8 2102.S

TOTAL 717 I 108 35 860

7,30 •.. 7,45 186 36 11 233as
7,45 as 8,00 179 24 6 209
8,00 •.. 8,15 175 24 9 208as
8,15 às 8 30 140 23 6 J.69

TOTAL 680 107 32 819

Fonte: Pesquisa WOP.

_i



-.
.'

WIT-OLAF PROCHNIK
,Arquitetura c Plsnejernento S.C-L.

TABELA 6.15 - CONTAGEM DE TRÁFEGO
Local: Rua Mi gue I de Frias
Data: 7/04/76

SENTIDO: PARA ICARAf
'.,

o

j
H O R A TOTALAUTO TÁXI ONIBUS

.1 6,40 às
6,55 às
7,10 às
7,25

6,55
7,10
7,25
7,40-as

150
169
123
149

77
88

100
113

16
18
14
17

243
275
237
279

TOTAL 591 378 65 1.034

-7,40 as 7,55
7,55 às 8,10
8,10 às 8,25
8,25 às 8,40

157
152
123
109

145
160
180
128

11 313
14 I 326

1: I ~~~
1~

----T-O-T-A-L---~I---5-3-1-~--6-1-3-~--~54 I 1.19S~-

FONTE: Pesquisa WOP



'1'l\m:J.J\ (,,16 - Levantamento dos veículos estacio~ados Área
Período
Horário

Centro
- l-1arço/1976
- 9 às 12 horasI" ( >t1'1' J ': : I'l~sqlüsasWOP

'-----

..•__ ••.... _-'''' ...•.... -_.-._-- "-_.~-'.....•'--
ITRÃ-L O C .1\ L LARGURA COMPRIMENTO VEIcULOS ESTACIONADOS

~•••••.••4••• _
_ .. FEGOCAL- N9 N9 .OU Meio-fio Calçada

R U A QUAD. PIS'rA ÇADA IBRUTO de de PROS LIQ. TO-
2R I~.G. P.O. TAL .I.. = 4R

-- ---_ .... _._. -~._. - ---"-- .•. ~,.' ....-

Visconde do Rio
fll anco 71 12 4 58 - - - 58 - - - - - N72 12 4 105 - - - 105 29 - - 4 25 N73 12 4 105 - 1 - 90 30 10 2 6 - N74 11 4 152 - 2 - 122 93 - - 17 - N75 11 4 136 - 2 - 106 259 - - 6· - N76 11 4 72 - 4 - 12 298 - - 6 - N77 10 2 crcg: - 2 - croq 97 - 6 - - N78 10 2 46 - - - 46 5 - 5 - - N79 14 4 46 - - - 46 1 - 1 - - N80 16 3 croq - 1 - croq 15 - 15 - - N81 16 3 53 - 3 - 8 11 - 11 - - N82 16 3 76 - 5 - 01 7 - 7 - - N ~:E.o -

c: -i
845(1) ;:;.'I

'"TOTAL 849 - 20 - 594 10 47 39 25 c o~ r-
MÉDIA 3,4' 84,9 '" :r>13,9 - 1,7 - 59,4 '" "li

~"U

'" :u(1) Deste número 715 autos estão estacionados nos ·estacionamentos na beira do mar, ~.O
3 n~ J:
Õ ~sendo; 12 em frente a quadra 73 Yl7'\
076 em frente a quadra 74
r253 em frente a quadra 75

292 em frente a quadra 76
91 em frente a quadra 77

I-'



·- .~.....• '-- •.... -- _ ..
J, o C l\. L li!l.RGURA COMPRIMENTO VE!CULOS ESTACIONADOS TRÂ-

'---'- ..- . FEGOCAL- N9 N9 OU Meio-fio Calçada
R U A QUl\.D.PISTA ÇADA !BRUTO de de "ROS LIQ. TO-

~.G. P.O. TAL ..L. = 2R 4R
'-VJr.conde do Uru-
{llliÜ 62 8 2 50 - - - 50 4 - 4 - - Só ônibus

63 - 12 53 - - - 53 - - -- - - Pedestre
64 - 15 83 - - - 83 - - - - - Pedestre
65 8 3 croq - - - c:roq 5 - 4 - 1 Pedestre
66 8 4 136 - - - 136 - - - - - Pedestre
67 8 3 160 - - - 160 27 - 2 25 - N
68 8 3 125 2 - - 119 21 - 1 20 - N
69 8 3 113 3 - - 104 20 - - 20 - N
70 8, 3 70 - - - 70 12 - - 11 1 N
71 8 3 68 2 - 62 2 - - 2 - N
72 8 3 119 3 - - 110 ·1 - - - 1 N
73 8 3 122 - - - 122 4 - - 3 1 N ?~

.o -74 8 3 159 5 - - 144 22 - 4 15 3 N §, ~
75 8 3 140 - - - 140 - - - - - Pedestre Ê O

~ r-76 8 3 73 3 - - 64 - - - - -Pedestre ~ ~.. ."77 - 12 5 CIOq - - - croq - - - - - Pedestre "' ~~78 - 12 46 - - - 46 - - -- - Pedestre i ~~ - -, o79 ..8 6 51 - 2 - 21 -' - - - - Sp_Qllibus 3o
'1'0 TAL 156-Q'18 2 - lifB'"4" 118 - 15.96 7 ~ ~
I"í~DIA 7 ,6 3 ,2 99,8 O,2 - 94 ,6 11,8 1 ,5 9 ,6 O, 7 Y"' ~

(I
r-

IV.



.~--...~"", .'
LARGURA COMP RH1E N'fO VEIcULOS ESTACIONADOS TRÁ-

,------ FEGOCAL- N9 N9 ,OU Meio-fio Calçada
UAD. PIs'rA ÇADA BRUTO de de IPROS LIQ. TO-

I~.G. P.O. TAL .J.. = 2R 4R

.~•..•...' -~ •... -.-.,...•_------
.LOCAL

t_ •••.._ ••••.•.,..••_,.'~••_ - _.

R U A Q

Almirante Teff~ 59
60
61

80
81 12
82 10

'l'OTAL
MEDIA 11,5

12
12

2 23 11 - 11 - - N
54 - - - - - Pedestre
59 - - - - - Pedestre

- croq - - - - - Pedestre
55 - - - - - Pedestre
62 6 - 3 3 - N __

308 17 - 14 3

51,3

6 53
2 54
9 59

12 croq
2 55
2 77

353
5,3 58,9 1,5

1

3

t-,»C>

$-t>O '

n~,»Q
~~

~
,~

~~'

~~
J::J -c -i
~I
2" o~ r-o. l>
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I~
I,

~.•.__ ..•••.-.__ . ._ ..""- .•......•.... -
O C l\ L LARGURA COMPRIMENTO VElcULOS ESTACIONADOS TRÁ-

.~.--_.. -- PEGOCAL- N9 N9 OU Meio-fio Calçada
R U A QUAD. PISTA ÇADA ~RUTO de de PROS LIQ. TO-

g;.G. P.O. TAL ..1. = 2R 4R

'-

v í nr-ondc de Ita-
J li) I {\ J 46 7,5 3,5 82 - - - 82 5 - 1 - 4 N

47 7,5 3,5 120 3 - - 111 3 - - 3 - N
48 7,5 3,5 133 1 - . - 130 - - - - - N
49 7,5 3,5 164 5. - - 149 12 - - 12 - N
50 7,5 3 138 1 - - 135 4 - - 4 - N
66 7,5 3 137 1 - - 134 20 - - 20 - N
67 7,5 3 166 4 - - 154 27 - 1 26 - N
68 7,5 3 133 3 - - 124 18 - 1 17 - N
69 7,5 3 118 2 - - 112 16 - - 16 - N
70 7,5 3 71 - 1 - 56 6 _. 1 4 1 N

TOTAL 1262 20 1 - 1197 111 - 3 103 5 ~:E.o -c -I
~I

I\.11~DIA 7,5 3,2 126 2 0,1 - 120 11,1 - 0,3 10,3 0,5 c O~ç
'" ."-e
c;-1J
:l :ll
~. O
3 (1:; :.t:
sz
Yl~
0
r

,t:.



j-~--

..~~_.. __ ,,_~ ..-- ,- r-_-r

ri o c A L LARGURA CO.tvlPRI.tvIEN'l'O VEIcULaS ESTACIONADOS TRÁ-
"...~._ \---' FEGOCAL- N9 N9 , Meio-fio Calçada J

R U A QUAD.PIS'rA ÇADAi3RUTO de de "Rg~ LIQ. TO- _
., E • G. P • O • TAL ..1. - 2 R 4 R

,--.~-
Ma0ntro Fe1ício
']'oledo 52 8 2 79 .- - - 79 1 - 1 - - 'N

53 8 2 86 - .- - 86 - - - - - N
54 8 7 63 - 2 - 33 - - - - - N
55 8 6 58 - .- - 58 - - - - - N
62 8 4 59 - - .- 59 - - - - - N
63 8 5 54 - - - 54 2 - 2 - - N
64 8 4 84 - - - 84 - - - - - N
65 8 3 eroq - - - cro q - - - - - N

TOTAL 483 - ') - 453 3 - 3L.

MEDIA. 8 4,2 69 - 0,3 64,7 0,4 ,- 0,4
Rua Aeademieo Wa1- 56 9 2 65 - - - 65 9 - 8 1 - N ~~:a -ter Gonçalves 57 9 2 65 - - - 65 - - - - - N '"' -JfflrrOTAL 130 - - - 130 9 - 8 1 - c O

MEDIA 9 2 65 65 4,5 4 0,5 - ;; r-- - - - ~ ;;
Rua Dr. Borman 34 7 3 160 3 - - 151 16 - 7 9 - N ~"U

58 7 3 50 - - - 50 3 - - 3 - N :o :o
c;o 7 2,5 100 100 35' 13 4 18 N

~.O
.J-' - - - - 3 C")

TOTAL 310 3 - - 301 54 - ' 20 16 18 '; :t:
Õ z

NÉDIA 7 3 103 1 - - 100 18 - 6,7 5,3 6 ~~
Rua A1berto Vietor 57 7 2 65 - - - 65 8 - 8 - - N (Ir-58 7 2 55 - - - 55 13 - 13 - - 1'1

60 7 2 55 - - - 55 3 - 3 - - N
61 7 2 65 - - - 65 1 - 1 - - N

TO'I'AL 240 - - - 240 25 - 25
i.'IÊDIA 7 2 50 - - - 60 6,3 - 6,3

U1



." _ot___ .•.• -" .,
\, o C l\ L L/\ltGURA COMPRIMENTO VEIcULOS ESTACIONADOS TRÁ-

- ...•~.~....-.- ---_ .. FEGOCAL- N9 N9 OU Meio-fio Calçada
1<U A QUAD. PISTA ÇADA BRUTO de de irROS LIQ. TO-

S.G. P.O. TAL .J. = 2R 4R

JI.ll",IO do }\mazonas
36 7 3 79 - - - 79 15 - 2 13 - N
37 7 3 93 2 - - 74 11 - - 11 - 1'1
38 7 3 73 - - - 73 10 - - 10 - N
39 10 2,5 143 - - - 143 19 - - 19 - N
40 10 1,5 174 - - - 174 25 - - 25 - N
41 Ia 2 148 9 - - 121 22 - 1 14 7 N
43 10 1,5" 121 2 - - 115 9 - - 9 - N
45 10 2 76 - - - 76 - - - - - N
46 10 3 83 - - - 83 2 - - - 2 N
47 10 2,5 118 2 - - 112 5 - - 5 - N
48 10 2,5 147 1 - - 144 7 - - 7 - N
49 10 2,5 176 - - - 176 24 - - 6 18 N ?:E

.!:l -
c: -I50 10 2 141, 1 - - 138 3 - - 3 - N ~. I

51 7 3 69 - - - 69 - - - - - N 2"0., r
53 7 2 92 - 1 - 77 - - - - - N

o. ):li

'" "54 "7 6 65 - - - 65 - - - - - N ~1J----"TOTAL 1798 17 1 - 1783 152 - 3 122 27 :J ;JJ
~" OHÊDIl\ 8 ~9 2,6 112,4 1,1 0,1 - 111,4 9,5 - 0,2 7,6 1,7 3 n~ J:

Rua Luiz .Fernandes s Z
Vl~Pinheiro 35 13 8 67 - - - 67 - - - - - N o

55 13 8 72 - - - 72 4 - 4 - - N r
56 8 2 82 1 .- - 79 11 2 3 6 - n..

TOTP,L 221 1 - - 218 15 2 7 6
IvlÊ:DIA 11 6 73,7 0,3 - - 72,7 5 0,7 2/3 2

","



'-

•.. ~"" ..•..•......~' ..•._.~ ..•~... ,~-......... -
LOCAr.J LARGURA COMPRII1ENTO VE!CULOS ESTACIONADOS TRÂ-

-,--~.._-_ .. ~ -- FEGOCAL- N9 N9 OU Heio-fio Calçada
R 1.] A QUAD. PIS'rA ÇADA BRUTO de de TIROS LIQ. TO-

~.G. P.O. TAL .J. = 2R 4R

Vinconde de Sepe-
At Ina 35 7 3 55 - - - 55 4 - - - 4

36 7 3 75 - - - 75 8 - - 8 - A
37 7 3 95 - - - 95 13 - - 13 - A
38 7 3 69 - - - 69 7 - - 7 - A
39 7 3 146 1 - - 143 18 - - 18 - A
40 7 3,5 180 7 - - 159 23 - - 23 - N
41 7 3 158 6 - - 140 12 - - 12 - N
43 7 3 121 5 - - 106 7 - - - 7 N
45 7 3 81 1 - - 78 - - - - - N

TOTAL 980 20 - - 920 92 - .- 81 11
MimIA 7 3 108,9 2,2 - - 102,2 10,2 - - 9 1,2 ?~

J:l -c -l
~. I

c o~r
'" X>
'" "T1
~1l
::J ;U
~. O
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r
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-... -,----,-----~.-.....
U C r; L LT\.RGURA COMPRIHENTO VEIcULaS ESTACIONADOS TRÁ-

,.... •... __ . -_ ..--- --_ .•.. PEGOCAL- N9 N9 ou !'leio-fio CalçadaR U A QUAD. PIS'l'AÇADA BRUTO de de T'ROS LIQ. TO-
~.G. P.O. TAL .L = 2R 4R

I.
\ ..•.. -

"'p I I cL.'1no Sodré 45 9 4 114 - - - 114
46 9 6 113 - - - 113 37 ' 17 5 - 1570 9 3 77 - 1 - 62 22 - - - 2271 16 4 184 2 2 - 148 1 - 1'li ,ili1\ í. " ..,. --" ..

488 2 3 - 437 60 17 6 - 37l\1t;lJlú 10,8 4,3 122 0,5 0,8 - ID8,5 15 4,3 1,5 - 9,2
Frois da Cruz 43 7 3 115 4 - - 103 3 1 1 145 7 3 112 - - - 112

4G 7 1 105 - - - 105 15 - 10 - 547 7 2 104 1 - - 10169 7 3 78 - - - 78
70 7 3 77 - - - 77 1 - 171 8 2 170 7 5 - 74 5 - 572 8 2 168 8 - - 144 6 - - 1 5rrOTAL 929 20 5 - 694 30 - 17 2 11l'1ÊDIA 7 ,3 2,4 116 2,5 0,8 - 87 3-,8 - 2,1 0,3 1,4

N
N
N
N

A
A
A
A
A
A
A
A

?~
.!J -
<: -Iw·
2'0~ ç
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~1J
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~,o
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~ :r
Õ Z
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o
!
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t __ .•••••

-;",+.,..-- .•._, •.."' ..•., ...........

1.0Cl\.L LARGURA COMPRIMEN'l'O VEíCULOS ESTACIONADOS TRÁ-
. -,-. -- ,.----_. --, Meio-fio FEGOCAL- N9 N9 OU Calçada

R U A QUl\.D.PIS'rA ÇADA BRUTO de de "ROS LIQ. TO-
I~.G. P.O. TAL ..I.. = 2R 4R

MQr~ues de Caxias
40 7 1,5 112 2 - - 106 15 - 15 - - A
41 7 2 113 3 - - 104 1 - 1 - - A
48 7 3,5 120 2 - - 114 - - - - - 1.
49 ,7 3,5 116 - - - 116 20 - - 20 - A
67 5 3 76 2 - - 70 14 - 1 13 - À
68 5 3 76 - - - 76 1 - 1 - - A,
73 7 3 ' 145 - - - 145 6 - - 6 - A
74 7 3 147 3 - - 138 24 - - 24 - A

TOTAL 905 12 - - 869 81 - 18 63
i'olÉDIA 6,5 2,8 113 1,5 - - 108,6 10,1 - 2,3 7,8 ~~

JJ -c -;
~. I

c O, r-
o. :t>
('l "'T1

"c;-'il
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.y-> ~

0:-

\.O

/



l.__••_ ••~_

.........__ . _____ o

......~....•..•-
L/OCAlJ LARGURA COMPRH1.ENTO VElcULOS ESTACIONADOS 'rRÁ-

~ .._- - FEGOCAL- N9 N9 OU Meio-fio CalçadaR U A QUl\D.PISTA ÇADA BRUTO de de IflROSLIQ. TO-
~.G. P.O. TAL ..L = 2R 4R

:;,-tld'::lnha Marinho 41 5 3 114 2 - - 108 2 - - 2 - A43 5 3 115 1· - - 112 11 - - 10 1 A47 6,5 3,5 111 5, - - 96 14 - - 14 _.
A48 6,5 3,5 112 1 - - 109 .- - - - - A68 5,5 3 78 2 - - 72 3 - - 3 - A69 5,5 3 81 1· - - 78 13 - - 13 - A72 8 2 151 1 - - 148 23 - - 23 - A73 8 2 . 157 2 - - 151 1 - - 1 - ATOTAL 919 15 - - 874 67 - - 66 1MÉDIA 6,2 2,9 ll4,9 1,9 - - 109,2 8,4 - - 8,3 0,1

Marechal Deodoro 39 10 1,5 113 2 - - 107 11 - 2 8 1 N40 10 .1,5 112 1 - - 109 19 - - 19 - N ?:!49 9 1,5 124 - - - 124 20 - - 20 - N .n -c; -I50 9 2 1211 3 1 - 97 5 - - 5 - N ~. 1

2'066 9 2 72 - - - 72 7 - - 7 - N ~r67 9 1,5 73 - - - 73 15 - - 15 - N ~ ;;
"O74 9 1,5 134 - - - 134 6 - 3 1 2 N C> 11
::> ::o75 9 1,5 131 3 - - 122 2 - - 2 - N ~. OTOTAL 880 9 1 - 838 85 - 5 77 3 3{1
~ :cHÉDIA 9,~ 1,6 110 1,1 0,1 - JD4,8 10,6 - 0,6 9,8 0,4 õZ
Yl;;;;
(I
r

I-'
o



___________ . __ r _

,.-'-- . ..-~--~+-.......... ..~

lOCAL Ll\RGURA COMPRIMENTO VE!CULOS ESTACIONADOS 'I'RÂ-
.•.._- ,-- FEGOCAI.J- N9 N9 OU Meio-fio Calçada

H U A QUAD. PIS'rA ÇADA BRUTO de de ~ROS LIQ. TO-
i!!.G. P.O. TAL ..1. = 2R 4R

:;?\O lJoão 38 8 3 112 2 - - 106 5 - - 5 - N
39 8 3,5 115 3 - - 106 14 - - 14 - N
50 7,5 3 132 1 - - 129 21 - - 21 - N
51 7,5 3 59 - - - 59 - - - - - ,N
52 7,5 1,5 63 - - - 63 - - - - - N.
65 7,5 3 croq - 3 - croq - - - - - N
66 7,5 3 71 - - - 71 7 - - 7 - N
75 7 3 124 1 - - 121 1 - - 1 - N
76 7 3 121 2 5 - 40 5 - 5 - - N

TOTAL - 797 9 8 - 695 53 - 5 48
MEDIA 7,5 2,9 99,6 1 0,9 - 86,9 8,9 - 8,3

são Pedra 37 6,4 2,5 117 2 - - 111 - - - - - N ?~38 6,4 2,5 113 4 - - 101 18 - 1 16 1 N .n -
" -i

51 7 5 63 - - - 63 - - - - - Pedestre ~Ic o53 7 2 140 - - - 140 13 - 2 11 - Pedestre ;; ç
64 8 2,5 70 - - - 70 - - - - - Pedestre '" ."
65 8 2,5 Pedestre -ecroq - - - crcq .. - - - - ,,"ti

:o :o
76 8 3 120 - - - 120 J, - 1 - - Pedestre ~-o
77 8 - croq - - - crcq - - - - - Pede ::;;.1: r.e_.___._~________3 (1

~ :rTOTAL 623 6 - - 605 32 - 4 27 1 õZ
NÉDIA 7 ,7 2 ,5 JD3,8 0,8 - - JDO,8 4 - .0,5 3,4 0,1 Yl~

(")
'r-

~-'
f--'.



11 () C A L
~" -..•.•.....•...,.._... -- r·· · ,",.", i i J I

TRÂ-
PEGO

LARGURA COMPRH1ENTO
I~ __ ••••••_ ••••••. _ I ·_·I~-----r--+---..-----,,...---,--

CAL- b N'?QUAD .:IPIs'r ÇAD RUTO de
~ • G.

R U A
-- - N9de I . OUp.O.U:ROS LIQ.

VE!CULOS ESTACIONADOS
Meio-fio ICalçadaTO-I I I I ITAL ..1. 2R 4R=

•....__ --..-.- I I ! ! ! ! ! , , ! !! ! ,

Cal.Gomes Machado 36 7 3 '124 1 - - 1~1 ~j
37 7 3 123 - - - 123 23
53 7 2 146 1 - - 143 25
54 7 2 148 1 - 1 129 19
63 12 - 85 - - - 85
64 12 - 82 - - - 82
77 12 2 croq - - - croq
78 12 - 125 - - - 125

TOTAL 833 3 - 1 808 90

23
1 22
1 23
1 18

3 86
MÉDIA 915 1,5 119 0,4 - 0,1 115,4 11,3 - 0,4 10,8

Alc
Alc

1 AIC
Alc
Pedestre
Pedestre
Pedestre
Pedestr~_.

1
0,1

.,.
?~
.o -
c: -i
~: I

cO
;:;r
~ ~
~1l
:> ::o
~. O
3 n
~ :r
õZ
l-fl~

o
r

f-'
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, ~.,. ..,.. ",,~ -_ ..•...•. __ ..........-r-: ,_"..•.•.'~1,••.•

r. o C A L L/\RGURA COHP RI!v1ENTO VEIcULOS ESTACIONADOS TRÁ-_.---_ ..•._ •.. ---- ---- FEGOCAL- N9 N9 OU Meio-fio Calçada
R U A QUAD. PIS'rA ÇADA BRUTO de de flROS LIQ. TO-

E.G. P.O. TAL .J. = 2R 4R

/'I,V.Enlanido Ama- 35 29 7 125 1 - - 122 29 - - - 29 N
i li 1 Peixoto 36 29 3 130 - 1 - 115 6 - 4 2 - N

54 29 7 150 - 4 - 90 1 - .1 - - N
55 29 8 155 - - - 155 2 2 - - - N
62 29 8 106 - - - 106 3 3 - - - N
63 29 7 95 - 3 - 50 - - - - - N
78 29 8 133 - 3 - 88 6 - 6 - - N
79 29 8 136 - - - 136 5 - 5 - - N

TOTAL 1030 1 11 - 862 52 5 16 2 29
MÉDIA 29 7 129 0,13 1,38 - 109 6,5 0,6 2 0,3 3,6

da Conceição 35 12 1,5 135 - - - 135 1 - 1 - - N
55 11 2 156 - - - 156 - - - - - N ~::E
56 11 2,5 120 120 3 1 2 N .D -- - - - - c: -I

57" 11 2 78 - - - 78 - - - - - N
~. I

2'0
61 11 2 63 - - - 63 1 - 1 - - N ~ õ

C> l>
62 11 2 103 _. - - 103 3 - 3 - - N '" '"11

79 11 2,5 139 - - . - 139 2 - 2 - - N ~1l~ ;u80 11 2,5 cmq - - - croq 5. - 5 - - N 'é>' o
3 oTOTAL 794 - - - 794 15 - 12 1 2 ~ J:

"1tDIA 11 2,1 113 - - - 113 2.1 - 1,8 0,1 0,3 8" z
Y'~
0
r

I--
w



-.",-" . ...y,-

LA:RGURA COHPRD1ENTO VE!CULOS ESTACIONADOS TRÃ-_._- FEGOCAL- N9 N9 OU Meio-fio Calçada
AD.PIS'rl\ÇADA IBRUTO de de trROS LIQ. TO-E.G. P.O. TAL ..1. = 2R 4R

.•.._ .•..-~------_._-_•._'

7,7 2
-

34 8 3
56 8 2

8 2,5
58 8 3
59 8 6
60 8 2
81 8 2
82 8 ?

-13-3
-59 12 7

82 12 2

3
7

10
"5
- -
- 6
- 2
1 3

- -- 1
2 II

0.42";2

N
N
N
N
N

TOTAL 185 - - - 185 93 - 93
MfDIA 12 4,5 92,5 - - - 92,5 46,6 - 46,5

Tr.Cortim Silva 34 6 1 150 - - - 150 21 - 16 5 - 'BCO
Tr~.Kopke 34 6 1 150 - - - 150 } - 2 - - BCO
Roberto de Aridra- ' 34 6 1 150 - - - 150 17 - 15 2 - BCOde'
!v1oacirpadi1.ha ------:3~4~---;::-/--':::"3-·H35 2 - - 179 10 - - 2 8 A/C
OBS.: Os comPfimentos assinalados com "*fi não levam em co~sideração o comprimento das quadras para as

quais nao existiam mapas do cadastro. I
Para o cálculo dos comprimentos médios foi ignorada a existência destas quadras.

?~.D -c -l
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'1'7'11\1':1 J\ (I. I I - Levantamento dos veículos estacionados
Área - Icaraí
Período - Março/1976
Horário - 14 às .J.6 hor as

, .~.4.'" -.. _0'- •. --,,. .. ~-. I, O C A L LARGURA CO!>1PRIMENTO VE!CULOS ESTACIONADOS TRÁ-
.....,_ ..-",_ ..- - ...__ ... - FEGOCAL- N9 N9 OU Meio-fio Calçada

R U A QUA.- .PISTA ÇADA IBRUTO de de TIROS LIQ. TO- 2~JDRA .'~.G. P.o • TAL ..L = 4~)1) 2 ) 3) 4 \ 5)
Praia de Icaraí 1 19 2 115 - 1 2 .10 - - - - - N

1 14 2 115 - - - 115 12 - - 12 - N
2 14 2 130 4 - - 118 14 - 1 9 4 .N·

3 14 4/10 115 6 1 1 77 28 - - 4 24 N
4 14 10 50 2 1 - 29 11 - - - 11 N
5 14 10 60 4 - - 48 16 - - - 16 N
6 14 3/5/10 120 11 - - 87 12 - - - 12 N
7 14 2,5 120 8 1 - 81 14 - - 5 9 N
8 1.4 11 100 6 - - 82 14 - - 2 12 N ~$.

D -9 14 3/8 115 2 1 1 89 18 '1 1 16 N c -l- ~. 1, ;:010 14 3 100 5 1 - 70 11 - 1 4 6 '.N ~ r-
'" 1>

90 1 69 11 11 I'l "11 10 3 2 - - - - N "C
õ.1l
::J ;u11 6 3 110 3 - - 104 12 - - 5 7 N ~. O
3 (')

TOTAL 1340 53 6 5 979 173 - 3 53 117 ~ :r
3' z
:nx

MÉDIA 14,4 4,4 103 4 - - 753 13,3 - 0,23 4,1 9 0r-
I- Número de Entradas de Garage
2- Número de Pontos de Cnibus
3- Comprimento líquido = Comprimento Bruto - E - PO - Outros
4- Perpendicular ao meio fio
5- Paralelo ao meio fio
6- Duas rodas sobre a calcada
7- Quatro rodas sobre a'c~lçada
8- Tráfego N = Normal, todos os veículos / A = automóveis / Pedestres / Beco

'AC ::= Autos e caminhões

f-'



\

'... ...•.- .•..__ .......•_---_ ..__._- ...."'.-
lj o C 1\ L LARGURA COMPRH1ENTO VEíCULOS ESTACIONADOS TRÂ-

.••.. "'" ....•. .,..~~.. ...,. ..•.. _.- ---,----- - PEGOCAL- N9 N9 OU Meio-fio Calçada
R U A QUAD'.PIS'rA ÇADA BRUTO de de IflROS LIQ. TO-

~.G. P.O. TAL ..l. = 2R ·4R

----
fvl(lrei r a Ccr.a r 2 8 2,5 130 - - - 130 16 1 5 10 - A

3 8 2,5 120 5 - - 105 13 - - 10 3 A
4 8 2,5 54 1 - - 51 4 - 2 2 - A
5 8 2,5 60 - - - 60 4 - 2 2 - A
6 8 6 120 7 - 1 94 17 - 16 1 - A
7 8 5 120 5 - - 105 17 - 11 - 6 A
8 8 5 100 3 - 2 58 9 - 7 - 2 A
9 8 3/6 105 4 - - 93 18 - 10 2 6 A

10 8 7 95 9 - - 68 19 - 6 13 - A
11 8 3 105 6 - - 87 13 - 13 - - A
19 8 4/8 330 9 - 4 268 50 - 11 16 23 A
20 8 3/6 120 4 - - 108 16 - - 8 8 A
21 8 2,5 120 5 - - 105 7 - - 7 - A ?:E

.J) -

22 8 6 115 6 97 12 7 5 A c: -I- - - - ~I

23 8 3 120 7 - - 99 15 - 2 5 8 A c o
24 8 3 130 6 - - 112 10 - 2 7 1 A ;;:ç

'" "il
-oTOTAL 1844 77 - 7 1640 240 1 87 90 62 ""::> ;u~.oMÉDIA 7,22 4,1 115,2) 4,8 - - ]02,5 15 0,1 5,4 5,6 3,9 3 ()
~ :roZ

* comprimento dos dois lados da calçada. Y"~

0
r
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-......- ......- ......•. -
LARGURA COMPRIMENTO VElcULOS ESTACIONADOS 'rRÁ-

, -- FEGO
CAL- N9 N9 Meio-fio Calçada

QUAD. PIS'rl\ ÇADA SRUTO de de OU LIQ. TO-rROS~.G. P.O • TAL l. = 2R 1 4R

I, o C A L
I_ •••-~ •• _••••----J

R U A

.._--_._------
'1'" 1i ri 1 /'11 elo Maccdo 19 8 3 45 2 - - 39 3 - 1 2 - A

20 8 3 120 1 - 1 110 11 - 2 9 - A
21 7 3 120 4 ":" 1 102 11 - 2 9 - A
22 7 2 120 - - 1 116 11 - 1 10 - A
23 7/10 3 120 2 ";' - 114 9 - 4 4 1 A
24 7 3 130 2 - - 124 12 - 1 5 6 A
25 7 3 130 7 - - 109 16 - - 9 7 A
26 7/10 3 120 4 - - 108 12 9 - 3 - A
27 7 5,5 120 4 - 1 98 5 - 4 1 - A
28 7 3 50 4 - - 38 3 - 3 - - A
29 7 3 60 3 - - 51 3 -' 3 - - A ~~30 8 3 120 5 - - 105 9 - 5 4 - A .o -

c: -l
31 8 2 45 i 1 - - 42 5 - 2 3 - A ~.

2'0

TOTAL 1300 39 1156 110 9 28 59 14 ;;:r
1>

ME:DIA
•• "TI

7,5 3 100 3 89 8,5 0,7 2,2 4,5 1,1 ~"U
::> ::o
~. O
3 (')
•• 'T
::> -

õ~
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0
!

w.
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v.•.•• ~._. - _._----~," .-
I, o C A L Ll\RGURA COMPRIMENTO VE!CULOS ESTACIONADOS TRÁ-

'~.' , ...~...----- ---- FEGOCAL- N9 N9 OU Meio-fio Calçada
R U A QUl\D.PISTA ÇADA BRUTO de de rrROS LIQ. TO-

~.G. P.O. TAL .L = 2R 4R

Cnvi50 Peixoto 19 10 2 255 10 - 1 200 20 - - 20 - \N
31 8 2,5 65 3 1 - 51 - - - - - N
30 8 8 120 2 1 - 99 3 - - 3 - N
29 8 217,5 60 - - - 60 5 - - 5 - N
28 8 2 50 1 - - 47 1 - - 1 - N
27 9 2,5 120 1 - 1 112 11 - 7 4 - N
26 9 2/6 120 3 - 1 108 25 - 6 14 5 N10/2
25 9 2 130 8 - - 106 6 - - 6 - N
42 10 1,5 110 2 - - 104 10 - 1 9 - N ?~.o -

c -l

44 10 3 117 - - - 117 5 - - 3 2 N ~: I

"O~ r-
45 8 3 90 - 1 - 75 - - - - - N '" ~

'" '1
""46 8 6 115 - - - 115 22 - - - 22 N ;-""0
~ ;u

47 8 1,Sfo 115 1 112 .6' 6
..,.o- - - - - N 3 n
~ :z:

48 9 2/6 115 2 - - 109 8 - - 8 - N õZ
!.Il~

49 9 2/6, 118 3 - - 109 26 - 4 9 13 N 0
r.50 9 6/2/6 132 3 - - 123 18 - 5 - 13 N

TOTAL 1332 39 3 3 1647 166 - 23 88 55

MÉDIA 8,8 3,7 114,5 2,4 3 3 103 10,4 1,4 5,5 3,5

~
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"'""*"" .••••. , _ ... , ... ~'. -,.,..-
LI O C A L LARGURA COMPRIMENTO VE!CULOS ESTACIONADOS TRÁ-

"'__-.u••._" . - PEGOCAL- N9 N9 OU Meio-fio Calçada
H U A QUAD. PIS'rA ÇADA ~RUTO de de T'ROS LIQ. TO-

E.G. P.O. TAL ..1. = 2R 4R

Mrrn('le sã 50 7/12 3 132 7 - - 111 9 - - 7 2 N
49 7 3 120 5 - - 105 16 - - 6 10 N
48 7 3 115 7 - - 94 9 - - 8 1 N
47 7 3 115 4 - - 103 6 - - 5 1 N
51 12 3 66 1 - - 63 1 - 1 - - N
52 7 3 108 4 - - 96 6 - - - 6 N
53 7 3 120 6 - - 102 6 - 1 3 2 N
54 7 3 115 5 1 1 75 8 - 1 7 - N
55 7 3 110 2 - - 104 2 - - 2 - N ~:E.D -c: -i~,

TOTAL 1001 41 1 1 868 63 - 3 38 22 "o~ r-
Qo l>
t'l "

MÉDIA 7,6 3 111,2 4,5 - - 96,4 7 - 0,3 4,2 2,5 ""C>'''U
" ::tJ~.o
3 n
~ :t
Õ Z
~~
(I
r-

U1



1_ •._

....•......~•..•...•.•~-- _._-- ..... -
I, O c A J.., I,j\.{{ GURA COMP RIHEN '1'0 VEIcULOS ESTACIONADOS TRÁ-_ ......~-~ ---,,-- PEGOCAL- N9 N9 OU Meio-fio CalçadaR U A QUAD. PISTA Çl\DA~RUTO de de If1ROS LIQ. TO-

2R I~.G. P.O. TAL .J.. = 4R

(d'lllnn C\thb<l 43 7 3,5 110 4 - - 98 1 - - 1
44 7 3 110 1 - - 107 2 - - 1 1
56 7 3/6 110 3 - - 101 7 - 7
57 7 3 110 4 '- - 98 3 - - 3

TOTAL 440 12 - - 404 13 - . 7 5 1
MÉDIA 7 3,6 110 3 - - 101 3,2 - 1,8 1,3 0,1

> c;:.., •..
.D -
c: -I
~. J

"O~ç
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......._--------_. ~
I. O C l\. L LARGURA COl'lPRIMENTO VElcULOS ESTACIONADOS TRÁ-

....-.•.--- .- ---.... _. FEGOCAL- N9 N9 .OU Meio-fio Calçada
R U A QUl\D.PISTA ÇADA ~RUTO de de PROS LIQ. TO-

E.G. P.O. TAL ..1. = 2R 4R

J':r; U1cl0 de s5. 52 16 3/5 90 3 - - 81 12 - 7 4 1 N
53 16 3 120 2 1 1 77 8 - 1 3 5 N

54 16 3 115 5 - - 100 7 - - 6 1 'N

55 16 3/6 110 5 - - 95 3 - - 1 2 N
46 16 3,5 125 - - - 125 2 - - 2 - N

45 16 3 100 - 1 - 85 1 - - 1 - N

56 16 0,5 103 4 - 1 58 3 - - 3 - N

57 16 6 105 4 - - 93 9 _. 1 4 4 N
?::E
.!l -
c -l
;;' I

<:0
~ ~
~ "
"i>1l
::> ::o~.o
:3 o~ :I
Õ Z
Yl~
0--_ .._._--._-_ .. - r

TOTAL 868 23 2 2 714 45 - 9 24 13

Mf!:DIA 16 3,4 10 8,5 2,6 0,25 0,25 89,3 5,6 - 1,1 3 1,5

--J



.... •.- \. __ .. '.•...•..._.- . --_ .. - .'
I, o C 1\ 1, L/\ ItGURA CO.t.1PRIMENTO VEIcULOS ESTACIONADOS 'rRÁ-

",~.., .•.. ",~. ).,. -', ....••., .•_.,_ ....- _ ..__ ...•. FEGOCAL- N9 N9 OU Meio-fio Calçada
H U A QUAD. PISTA Çl\DA ~RUTO de de rROS LIQ. TO-

E.G. P.O. TAL .J.. = 2R 4R
"

r~!(1t10") (lC J?rias 51 22 3 138 6 - 1 100 1 '- - 1 - N

25 11 2 135 9 - - 108 7 - 1 5 1 N
2s 11 3/8 135 5 - - 120 6 - - 2 4 N

2 11 2,5 125 5 - - 110 17 - 17 - - N
2" 11 2,5 125 6 - 1 97 32 28 - 4 - N

1 6 2 40 - - - 40 6 - '2 4 - N

24 11 2 125 3 - 1 106 10 - 2 4 4 N >~~ •...
.t:J -

24 11 3 125 3 116 34 34 'N
c: -I- - - - - ~. 1

ê'O
50 11 2 115 7 - - 94 9 - - 8 1 N ~r

" :to
'" -n
~\l
:J ::o
~. O

TOTAL 1063 44 3 891 122 62 22 28 10 3 n- fi ::c
õZ

MÉDIA 11,7 2,7 118,1 4,9 - 0,3 99 13,6 6,9 25 3,1 1,1 ~~
0
r

co



•••• ~ .••• ~, •• - 'li ~"---"'''''''''''r''-'''''''- i i : I

_ __.•:'_. O C A L •._ LARGURA COMPRIMENTO, VEIcULOS ESTACIONA~~S , .~~~

I
CAL- N<? N<? OU Meio-fio Calçada

R U A QUAD.PISTA ÇADAf3RUTO·de de flROS LIQ. TO- I _ I
E.G. F.O. TAL J. - 2R 4R~---------------~--~~_.

Alvnres de Azevedo 52
50
25
24

2

7 3 125
7 3 115
7 3 135
7 2/3/6 125
8 3 125

5

3

9

7

6

110
96

108
104
107

4

11

13
15
15

1
8

10
8

3

3

3

7

15

A

A

A

A

A

53 7 3 130 7 - - 109 5 - 5 - - A

49 7 3 120 5 - - 105 11 - 1 10 - A

26 7 3 135 11 - - 102 13 3 2 8 - A
?:E

.I:l -c -I
I ~I23 7 3 125 9 - - 98 19 - 8 - 11 A 2'0

~ I"'"

3 8 3 135 7 - - 114 13 - 1 7 5 A.. ------ --- ---- -- ------ " ~ou
,,'1J

TOTAL 1270 69 - - 1053 119 3 48 52 16 ::J ::o
~. O
3 O.

. M:eDIA 7,2 3,1 127 6,9 105,3 11,9 0,3 4,8 5,2 1,6 g :t- - õ~
!-'lÃ
0
r

\.O



...._,-_. ---•....•._--- ) '.'-
I, O C l\. L LARGURA COMPRIBENTO VE!CULOS ESTACIONADOS TRÁ-
--- ----- PEGOCAL- N9 N9 OU Beio-fio Calçada

R U A QUAD. PIS'l'AÇADA BRUTO de de flROS LIQ. TO-
8.G. P.O. TAL ..L = 2R 4R

-----Conora L Pereira da 26 7 3/6 '135 10 - - 105 11 - 1 10 - N
!;! I V" 23 7 3 125 6 - - 107 10 - - 10 - N

3 8 6 135 4 - - 123 19 - 3 10 6 N

54 7 3 135 6 - - 117 4 - l' - 3 N
48 7 3,5/7 115 3 - - 116 5 - - - 5 A

27 7 3,5 130 1 - - 127 20 - 5 3 12 N

22 7 2,5 125 6 1 - 92 4 - 1 1 2 N

4 8 2 130 3 - - 121 '7 - - 6 1 N

53 7 3 125 7 - - 104 ': 9 - 1 7 1 N
~~

49 7 3/6 115 6 1 92 10 1 8 1 A .a -- - c ~
~I-_._--- -, -_._-----_ .._.-. c: o
;; r

TOTAL 1270 52 1 1 1104 99 - 13 55 31 t>
'" i1
"'".,1)

MÉDIA 7,2 3,7 127 5,2 0,1 ,0,1 110,4 9,9 - 1,3 5,5 3,1 :J ;U~.O
3 Ç)
~ ::r
õZ
Y'~
0
r

f-'
o
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tI () c A L LARGURA COMPRIMENTO VEIcULOS ESTACIONADOS TRÁ-_ ....•.._~_.- - FEGOCAL- N9 N9 ,OU Meio-fio Calçada

R U A QUAD. PIS'rA ÇADA BRUTO de de :rROS LIQ. TO-
~.G. P.O. TAL ..l. = 2R 4R

l'l (~nidentG Backer 54 7 3 133 7 - 1 107 11 - - 11 - A

48 7 4/6 115 4 - 1 93 6 - 4 '2 - A

27 5,5 3,5 130 3 - - 121 17 - - 12 5 A

22 5,5 3,5 130 2 - - 124 15 - - 4 11 A

5 7 4/7 130 5 - - 115 20 - 13 1 6 A
55 7 3 130 6 - - 112 7 - - 7 - A

47 7 3 115 2 - - 109 6 - 2 4 - A

28 5,5 2,5 135 5 - - 120 8 - 6 2 - A
21 5,5 3,5 125 2 119 12 1 11 A ?::E- - ' - - .o -

c -t
I ~. I

6 7 3 130 6 - - 112 17 - 12 5 - A c o___ o ._ •• _____

""r.. ~
TOTAL 1273 42 - 2 1132 119 - 38 59 22 n "T1

ouõ:"""O
::> ;U

Mf:DIA 6,4 3,5 127,3 4,2 - 0,2 1D,2 11,9' - 3,8 5,9 2,2 ~, O
3 O
~ :r
õZ
Y1~

0
r

I-'
I-'
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~, '.~' -,-- ---_ .........--.\-
L O C A r, LARGURA COMPRIMENTO VEfcULOS ESTACIONADOS TRÁ-

1•••• _ •••• ,., __ -- ____ • ___ 'o 1-' FEGOCAL- N9 N9 OU I1eio-fio Calçada
TZ U A QUl\.D.PIS'rA ÇADA ~RUTO de de trROS LIQ. TO-

E.G. P.O. TAL J. = 2R 4R

I,tipen Trovão 55 7 4 130 11 - - 97 '9 - - 8 1 A

47 7 3 115 7 - - 94 - - - - - N

29 7 3,5 135 5 - - 120 15 - - 6 9 ,A

21 7 2,6 120 6 - - 102 10 - 2 8 - A

6 7 6 130 5 - 1 105 15 - 6 3 6 A

46 7 3,5/5 255 - - - 255 23 - - 13 10 N

30 7 4 135 3 - 1 124 7 - - 7 - A

20 7 6,5 125 3 116 20 1" " 4 15- - - A

7 7 5/6,5 130 8 106 19 7 5 7 ~~- - - A .o -
c: -I
~I

TOTAL 1275 48 - 2 1119 118 - 16 54 48 c o
~ I
'" l>
'" "T1

MÉDIA 7 4,4 141 5,3 - 0,22 124 13 - 1,7 6 ,1 5,2 ""c;-\l
:J ;u~.o
3 (')
~ :r:
Õ z
Y"~
0
r

f-'
N
e "
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•..~.~ •.._-- _ .•._ •.._ •.

~" "

r, O C A L LARGURA COMPRIMENTO VEIcULOS ESTACIONADOS TRÁ-
.._ ..~--_.- _ .....•..•. PEGOCAIJ- N9 N9 OU Meio-fio Calçada

R U A QUAD. PIS'rA ÇADA BRUTO de de flROS LIQ. TO-
~.G. P.O. TAL ..L = 2R 4R

!.,.."......,.

'"-
Otávio Carneiro 30 8 3,5 135 10 - 2 95 13 - 6 6 1 A

20 7 3,5 125 7 - - 104 14 - 4 10 - A

7 6 4 125 4 - - 113 17 - 9 1 7 A

31 8 3/6 140 5 - - 125 15 - 6 ·7 2 A

19 7 4 .125 - - 1 115 18 - 5 11 2 A

8 6 3,5/ 130 3 - - 121 18 - 12 6 - A5,5 - - _._. -.- -

TOTAL 780 29 - 3 673 95 - 42 41 12

MÉDIA 7 4 130 4,8 - 0,5 112,2 15,8 - 7 6,8 2 ?~.n -c -I
~. 1

C O6 r"
~ ~
~il
" ::u
~' Ó
3 (")
~ :r
õ~
!f. Ã

0
r

f-'
W
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,

;....• - ". > ••••••• .,. •• __ .• - ••• _ ••••• __ • .•. '~

I,o C 1\ L L./l\[\GURA COMPRIMENTO VEíCULOS ESTACIONADOS 'I'RÂ-_ ......•...,... _-- _. -- FEGOCAL- N9 N9 OU Meio-fio Calçada
H U A QUAD. PIS'rA ÇADA ~RUTO de de IrROS LIQ. TO-

E.G. P.O. TAL ..L == 2R 4R

nomí.n-jues de sã 56 7 3 130 10 - 1 75 7 - 1 6 - N

45 7 3 265 - 2 - 235 27 - 27 - - N

44 7 3 125 - - 1 110 12 - 9 3 - N

TOTAl, 520 10 2 2 420 46 - 37 9
-
MÉDIA 7 3 '173 3j3 1 140 15,3 - 12,3 3

Belisãrio Augusto 8 8 7 140 6 - - 122 15 - 14 1 - /1.

9 8 3 140 5 - - 125 15 - 11 4 - A ?~
.f) -
c: -I

19 10 2,5 145 1 - - 142 23 - 15 - 8 A ~I
2"0

19 10 2,5 130 9 - - 103 13 - 13 - - A ~ç
•• "TI
"O

TOTAL 555 21 492 66 53 5 8 ,,"'O- - - ::J ;ti
~' O
3 o

HÉDIA 9 3,8138,8 5,3 - - 123 16,5 - 13,3 1,2 2 ~.:r
õZ
~~
0
r

I-'..,.



I.•t", •

, .•.~.•....•......,.-_--------...... .•....•.-
r. o C 1\ L LARGURA COMPRIMENTO VEíCULOS ESTACIONADOS TRÂ-..•~..•_._.J> __ •._______ -_.' __ FEGOCAL- N9 N9 OU Meio-fio Calçada

R U A QUl\D.PIS'rA ÇADA BRU1'O de de [rROS- LIQ. ' TO-
E.G. P.O. TAL ..1. = 2R 4R

'i <10. .Tu Lho 56 8 3 130 8 - - 106 6 '- - 6 - N
44 8 3 126 3 - - 117 8 - - 8 - N

57 8 3 130 3 - -' 121 6 - - 1 5 N

43 8 3 60 3 - - 51 - - - - - N

42 8 ,3 67 2 1 - 46 1 - - 1 - N

TOT.Z\.L 513 19 1 - 441 21 - - 16 5
Mt:DIA 8 3 102,6 3,8 0,2 - 88,2 4,2 - - 3,2 1

?~
Oswa1do Cruz 9 7 3/6 170 r 12 134 26 16 2 8 A .o -- - - c -i

ifl
10 7 3 170 10 - - 140 18 - 15 3 - A é::"O

~ r-
~ ~

TOTAL 340 22 - - 274 44 - 31 5 8 ~il
::J ::u

I<lliDIA 7 3,8 170 11 22 15,5 2,5 4
~, O- - 137 - 3 n
'~ ::r:
õZ
!J1 ~.

0
!

I-'
V1
•



_ •...------ - ._-----_ .. -_ ...

I, () C A L..'"~.'~~~-:--'--Ju_-A_D_- !..-_

--J.,ARGURA COMPRIMENTO VE!CULOS ESTACIONADOS TRÁ-
CAL- N9 N9 Meio-fio Calçada PEGO

OU.PIS'rA·ÇADA ~RUTO de de I'ROS LIQ. TO-
~.G. P.O. TAL ..1. = 2R 4R-

Hn r í.z e Barros 57 8 2 135 7 1 - 99 5 - - 5 - N
43 8 3,5 60 4 - - 48 1 - - 1 - N
42 8 3,5 65 1 1 - 47 - - - - - N
19 8 3 275 12 1 2 174 27 - - 2 25 N

10 8 3 200 8 - - 176 16 - 2 6 8 N

?:E
.o -

------- -------------- c -l11 8 3 195 12 - - 159 16 - - - 16 N ~I
2" o
;;: r-

TOTAL 930 44 3 2 703 65 - 2 14 49 ~ ;;
"O

i>1Jr-.ffiDI1~ 8 3 155 7,3 0,5 0,3 117 10,8 - 0,3 2,3 8,2 ::J ;lJ
~. O
3 o
~ :z:
õ~

. Y'l ;1';;
(I
r

i-'
CJ)



II O C 1\ L

,<, •...•• -: u A ~_' -"-_o

Com. Queiroz 11 8
13 8

,.

- .,

.LARGURA COMPRIMENTO VEIcULOS ESTACIONADOS TRÁ ....
- -- PEGOCAL- N9 N9 OU Meio-fio Calçada
D.PIs'rA ÇADA BRUTO de de h">ROSLIQ. TO-

E:.G. P.O. TAL ..l.. = 2R 4R

,3,5
3,5

225
210

198
186

4

26
9

8
20
27

10 6

1
N

N

'('I l'I'/\ I. 30435 17 384 47 10 7

MEDIA 8 3,5 217,5 8,5 192 23,5 5 3,5 15

---- -_ ..•...-----------

~~.o -c: -;
~Ic o~ r-
'" :t>
t'l "11

~1l
::J :::o~.o
3 n
~ ::r:
õ~
YlÃ
(")
r

f-'
--.J
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~IJO" .. _ •• ----_ .. , .. ~. _.
t, O C A r, l.l\RGURA COMPRIMENTO VE!CULOS ESTACIONADOS .TRÂ-

.,. •••• ''';.:.lI •.•.••••.• ~, -_ ..... '-- PEGOCAL- N9 N9 OU Meio-fio Calçada
nUA QUAD. PIs'rA ÇADA BRUTO de de IrROS LIQ. TO- -

E.G. P.O. TAL .J. = 2R 4R
,--.

H1t,l Ca st Ll.ho Fran- 51 8 2,5 135r,' t1 6 - - 117 13 - 1 12 - A
52 8 3 130 3 - 3 106 6 - - 4 2 A

TOTAL 265 9 - 3 223 19 - 1 16 2t1ÉDIÃ···· 8 2,8 133 4,5 - 15 112 9,5 - 0,5 8 1...
Rua Eng9 Guilher-
me Greenhalg 19 12 4 92 - - - 92 28 - - 19 9 A

19 12 4 105 6 - - 87 12 - 11 1 - A-
TOTAL 197 6 - - 179 40 - 11 20 9
MEDIA 12 4 99 3 - - 90 20 - 5-15 10 4,5

Av. Vicente FEde- 19 5 1 105 7 - - 84 - - - - - A ~~rici 31 5 1 95 5 80 2 2 - A .o -- - - - c -i

TOTAL 200 : 12 - - 164 2 - - 2 - ~I
c OMiDIA 5 1 100 6 - - 82 1 - - 1 - ~r

Rua Desembargador 20 3 1 90 4 78 3 1 1 1 A 10 ~- - - ~"Oliveira f-1achado 20 3 1 90 3 - - 81 7 - 6 1 - A :l ::u- 180 7 159 10· 7 2 1 ~. OTOTAL - - - 3 o
a8DIA 3 1 90 3,5 - - 80 5 - 3,5 1 0,5 ~ :r. õ~Rua Epaminondas de 27 5 1 65 1 - - 62 1 - 1 - - A !/lÃ

Carvalho 27 5 1 65 3 - - 59 5 - 5 - - A 0
To'rAL 130 4 - - 121 6 - 6 r
I'iÊDIA 5 1 65 2 - - 61 3 - 3

f-'
co



,.. ... _ .._, ....• ' •..... _ .....

h O C A L LARGURA COMPRIMENTO VEIcULOS ESTACIONADOS TRÁ-
'.•.,. ,..."~ .•. _. FEGOCAL- N9 N9 OU Meio-fio Calçada

R U A QUAD. PIS'rA ÇADA BRUTO de de irROS LIQ. TO-
E.G • .P.O. TAL J. = 2R 4R

,_."",.-

'--I\lm. Macedo Soares
c Silva p/C45

46
2 6 320 - - - 320
2 6 320 - - - 320

640 - - - 320
~ 320 - - - 320o

3
3

Alameda Icaraí .4
5

.PD
PD

\

» -..•<:
.o -
r: -i
~. I

c. O
;,: r-
to ~

~\J
:J ::o
~, O
3 n
~ :r:
õZ
Y'~
o
r

f-'
\D



'--~·---i
~.

,---.- .. ,

~....""'._~-"---------- --_._-
'.•-._ .. .•._--_.,.~.•.• ..,.>Úo._ .•.•.•

1J o C l\ L IJARGURA COMPRIMENTO VE!CULOS ESTACIONADOS TRÁ-
~."'- .. , ------ PEGOCAL- N9 N9 OU Meio-fio Calçada

1\U A QUAD. PIS'rA ÇADA BRUTO de de flROS LIQ. TO-
~.G. P.O. TAL J. = 2R 4R

,---.
'l'r av c La s sa Li.s t a 53 5,5 3 50 2 - - 44 6 - - 3 3 BCO

53 5,5 3 50 - - - 50 5 - - 4 1 BCO
'I'rav.t-1emde sá 54 5 2 80 3 - - 71 6 - 6 - - BCO

54 5 2 80 - - - 80 - - - - - BCO
;.t;rav.8 de ~1itio 54 3 1 65 2 - - 59 - - - - - BCO

54 3 1 65 1 - - 62 1 - - 1 - BCO
Tra.v.Coelho Gomes 3 4 2 65 4 - - 53 9 - 1 2 6 BCO

3 4 2 70 2 - - 64 - - - - - BCO
Trav.capitão Zef~ 28 5 1,5 135 3 - - 126 7 - 1 2 4 A
rino 29 5 1,5 135 4 - - 123 13 - 3 10 - A

'l'rav.Antonio Pedro 9 3 1 120 3 - - 111 6 - 2 4 - A
9 3 1 120 4 - - 108 13 - 12 1 - A

Trav.Gastâo Ruch 44 5,5 3,5 80 5 - - 65 6 - 6 - - BCO ?~.D -
44 5,5 3,5 80, 4 - - 68 2 - - 2 - BCO c: -I

~I

Trav. Alexandre 19 6 2 70 - - - 70 9 - 9 - - A c. O
~.r'

F1eminS[ 31 6 1,5 70 - - - 70 2 - - 1 1 A '" 1>
" 'J1Beco s/nome 19 6 - 70 3 - - 61 5 - 1 - 4 A 'U;;-1)

19 6 - 75 1 - - 72 2 - - ') - A :J ::oL. ~'OBeco s/nome 30 3,5 1 40 - - - 40 l- . - 1 - - BCO 3 n
30 3,5 1 40 - - - 40 - - - - - BCO ~ J:

õZBeco s/11ome 30 6 1,5 80 1 - - 77 7 - 2 5 - A Yl;:;ç
30 6 1,5 80 - - - 80 5 - - 5 - A 0

Beco s/nome 6 5 0,5 55 5 - - 40 3 - 3 - - r
6 5 0,5 55 1 - - 52

N
o



PLANTAS ANEXAS

r

Desenho 032 - pranchas 1 e 2 - Oferta de
estacionamento

• f

Desenho 033 - pranchas de 1 a 4 - Relaç~o
oferta/demanda de estaciona
mentos.
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